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	PREFEITURA MUNICIPAL DE BENEDITO NOVO
CNPJ: 83.102.780/0001-08 

Rua Celso Ramos, 5070 – Centro - Benedito Novo - SC

CEP: 89.124-000 – FONE/FAX (47) 3385-0487 
Home Page: www.beneditonovo.sc.gov.br



TERMO DE REFERÊNCIA
1 - INTRODUÇÃO
1.1 - O presente Termo de Referência tem por finalidade definir os elementos que norteiam a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE LICENÇA DE USO, PROVIMENTO DE DATA CENTER, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO, TREINAMENTO E SUPORTE TÉCNICO PARA SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO PÚBLICA EM AMBIENTE WEB, PARA A ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BENEDITO NOVO, INCLUINDO OS FUNDOS E CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES.

2 - JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO
2.1 – A contratação do objeto licitado tem por justificativa a informatização dos serviços públicos, propiciando agilidade, eficiência, transparência.
3 – OBJETO E CUSTOS ESTIMADOS
3.1 - É objeto do presente Termo de Referência a contratação dos serviços conforme descrito na Requisição Interna nº 85/2015 e a seguir:
	Item/
Subitem
	Qtd
	
	Descrição
	PREÇO ESTIMADO

	
	
	Und
	
	Unit. R$
	Total R$

	1
	1
	Und
	FORNECIMENTO DE LICENÇA DE USO, PROVIMENTO DE DATA CENTER, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO, TREINAMENTO E SUPORTE TÉCNICO PARA SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO PÚBLICA EM AMBIENTE WEB, conforme subitens a seguir:
	260.285,00
	260.285,00

	1.1
	12
	Meses
	Licenciamento de softwares de gestão pública com provimento de datacenter para a Prefeitura Municipal, contendo os seguintes módulos:

- Planejamento (PPA, LDO e LOA);

- Gestão contábil;

- Gestão de pessoal – RH;

- Controle interno;

- Nota fiscal eletrônica de serviços;

- Escrita fiscal;

- Fiscalização e inteligência fiscal;

- IPTU/Taxas/ITBI;

- ISS/Taxas;

- Gestão de arrecadação;

- Receitas diversas (taxas e tarifas);

- Contribuição de melhoria;

- Gestão de dívida ativa;

- Compras e licitações;

- Frotas;

- Patrimônio;

- Protocolo e processo digital;

- Portal da transparência.
	11.514,67
	138.176,04

	1.2
	12
	Meses
	Licenciamento de softwares de gestão pública com provimento de datacenter para o Fundo Municipal de Saúde, contendo os seguintes módulos:

- Gestão contábil;

- Compras e licitações.
	712,00
	8.544,00

	1.3
	12
	Meses
	Licenciamento de softwares de gestão pública com provimento de datacenter para a Câmara Municipal de Vereadores, contendo os seguintes módulos:

- Planejamento (PPA, LDO e LOA);

- Gestão contábil;

- Gestão de pessoal – RH;

- Compras e licitações;

- Frotas;

- Patrimônio;

- Portal do cidadão;

- Portal da transparência.
	1.993,33
	23.919,96

	1.4
	1
	Und
	Serviços de Implantação, diagnóstico, migração, configuração, habilitação, treinamento e acompanhamentos operacionais de software de gestão pública em ambiente web com provimento de datacenter para a Prefeitura Municipal, para o Fundo Municipal de Saúde e para a Câmara de Vereadores, contendo os seguintes módulos:

- Planejamento (PPA, LDO e LOA);

- Gestão contábil;

- Gestão de pessoal – RH;

- Controle interno;

- Nota fiscal eletrônica de serviços;

- Escrita fiscal;

- Fiscalização e inteligência fiscal;

- IPTU/Taxas/ITBI;

- ISS/Taxas;

- Gestão de arrecadação;

- Receitas diversas (taxas e tarifas);

- Contribuição de melhoria;

- Gestão de dívida ativa;

- Compras e licitações;

- Frotas;

- Patrimônio;

- Protocolo e processo digital;

- Portal da transparência.
	76.683,33
	76.683,33

	1.5
	100
	Horas
	Serviços adicionais de informática contendo: configuração, consultoria, unificação de cadastros, treinamento e atendimento local após a implantação
	141,67
	14.167,00

	1.6
	50
	Horas
	Serviços de customização e/ou personalização de módulos
	236,67
	11.833,50


3.2 - ESPECIFICAÇÕES OBRIGATÓRIAS - GENÉRICAS A TODOS OS SOFTWARES:
	1
	Os sistemas devem ser desenvolvidos em linguagem nativa para Web (Java, PHP, C# ou outra operável via Internet), não deverá ser utilizado nenhum recurso tecnológico como: runtimes e plugins para uso da aplicação, exceto em casos onde houver necessidade de software intermediário para acesso a outros dispositivos como leitor biométrico, impressoras, leitor de e-CPF/e-CNPJ, por motivos de segurança de aplicações web.

	2
	O software Web desenvolvido pelo proponente deve ser funcionar/rodar, no mínimo, nos seguintes Sistemas Operacionais:

- Windows;

- Unix/Linux;

- Android;

- iOS

- Windows Mobile;

	3
	O software Web deve ser acessível nas estações de trabalho (clientes) pelo menos nos seguintes navegadores: Internet Explorer (versão 9 ou superior), Firefox (versão 14 ou superior), Chrome (versão 18 ou superior) e Safari (versão 5 ou superior). 

	4
	Os softwares necessários para execução do sistema nos servidores da contratante, tais como Servidor Web, Banco de Dados, e outros necessários para execução do software, devem ser compatíveis com sistema operacional Linux e Windows.

	5
	Estruturado com “modelagem de dados que considere a entidade como um todo”, isto é, com estrutura de tabelas sem redundância, sem softwares intermediários para fazer o intercâmbio da informação, especialmente as consideradas como de uso comum pelos diversos usuários, dentre as quais: 

- Cadastro de pessoas.

- Cadastro de bancos.

- Cadastro de bairros, logradouros, cidades, estados e países. 

- Cadastro de Produtos, Unidades de Medidas, Classificação e Marcas de Produto.

- Cadastro de Assinantes.

- Cadastro de Órgãos de Regulamentação de Profissão.

- Cadastro de Feriados.

- Cadastro de Leis, Portarias, Decretos e demais textos jurídicos.

- Cadastro de Unidades funcionais da Prefeitura (Centro de Custos). 

	6
	As Tabelas de Cidade, estado e país incluindo os relacionamentos entre elas devem ser disponibilizadas pela ferramenta de gestão e atualizadas periodicamente (manual ou automaticamente) sem que haja necessidade de manutenção desses dados pelos usuários, salvo quando estrangeiro.

	7
	A consulta de cidades deverá disponibilizar pesquisa através das seguintes chaves de acesso:

Nome da Cidade, Nome do Estado, Sigla do Estado, CEP, Código DNE, Código Receita Federal, Código IBGE, como forma de facilitar o acesso a informação.

	8
	O cadastro de pessoas deve possuir as seguintes funcionalidades:

- Permitir definição do tipo da pessoa: física ou jurídica.

- Endereços da pessoa, permitindo que seja cadastrado pelo menos: endereço comercial, endereço residencial e endereço para correspondência. Estes endereços devem ser vinculados ao cadastro de logradouros, evitando assim a redundância das informações.

- Contatos da pessoa, permitindo que sejam cadastradas várias formas de contato, como: Telefone Residencial, Telefone Celular, E-mail, com possibilidade de adicionar outros contatos.

- Possibilidade de definição dos dependentes da pessoa. Estas informações de dependentes devem ser únicas, onde um dependente deverá ser cadastrado como pessoa, sendo que estas informações podem ser utilizadas na Folha de Pagamento para fins de Salário Família e Imposto de Renda.

- Possibilidade de enquadrar uma pessoa em um ou mais órgãos de regulamentação de profissão, ex: CRC, CRM, OAB.

- Disponibilizar opção de cadastrar os dados das contas bancárias da pessoa, podendo estes ser utilizados pela Folha de Pagamento para pagamentos de funcionários e/ou Pagamento de Credores na Tesouraria.

- Deve ser permitido anexar diversos arquivos digitais que estejam relacionados a pessoa. 

- A contratante deverá quando necessário ter a possibilidade de adicionar novas informações ao cadastro de pessoas, disponibilizando inclusive as opções de consulta, pesquisa e impressão destas informações.

	9
	O Cadastro Único de Leis, Portarias, Decretos e demais textos jurídicos, deve ser utilizado em todo o sistema de gestão, devendo ser relacionado pelo menos nas seguintes funcionalidades:

-Suprimentos: Comissões do Almoxarifado, Comissões de Licitação do Compras, Fiscal de Contratos ou Obras, Movimentação de Baixa Patrimonial.

- Arrecadação: Instituição do tributo, Tipos de Isenções, Multa e Juros, Extinção do Débito Tributário, Infrações da Obra, Obras da Contribuição de Melhoria.

- Contábil: Aprovação do PPA, LDO e LOA, Alterações Orçamentárias, Controle de Diárias, Lei Autorizativa da Dívida Fundada, Subvenções Patrimoniais, Empenho.

- Folha de Pagamento: Cargos e seus níveis, Vagas do Cargo, Concursos, Homologação das Etapas dos Concursos, Especialidades dos Concursos, Portarias.

- Demais sistemas: Cadastro de Advogados, Logradouro, Pareceres do Controle Interno.

	10
	Possuir recurso de acesso as funcionalidades disponíveis no menu dos diversos módulos ao mesmo tempo, em uma única área de trabalho (aba dentro de uma única instância do navegador), sem necessidade de novo login, através do uso de janelas, podendo inclusive: 

- minimizar.

- restaurar.

- maximizar (quando a funcionalidade permitir)

- alternar entre as janelas abertas.

	11
	Controlar as permissões de acesso ao sistema através de cadastros de usuários. Contendo as seguintes funcionalidades:

- O usuário deve obrigatoriamente ser relacionado a uma pessoa única do sistema, não permitido que seja cadastrado para o usuário informações já disponíveis na pessoa, tais como nome, e-mail, etc. 

- Definição de Grupos de Usuários, permitindo relacionar o usuário a um ou mais grupos.

- Definição de senha para o usuário, bem como a possibilidade de configurar intervalo de dias e  data fixa para a expiração da senha. Quando a expiração ocorrer deverá o usuário no momento de login definir uma nova senha.

- Possibilitar ao administrador a desativação do usuário.

	12
	Controlar as permissões de acessos por usuário e grupo de usuários, com definição das permissões de consulta, alteração, inclusão, exclusão e outras operações como: imprimir, estornar, cancelar, calcular, desativar, etc., quando disponíveis, por telas individualmente. 

	13
	O Sistema Gerenciador de Banco de Dados deve ser do tipo relacional, sem limitações no tamanho da base de dados e número de conexões. No caso de banco de dados que necessitam de aquisições de licenças, estas deverão ficar a cargo da contratada.           


	14
	Garantir a integridade das informações do banco de dados em casos de queda de energia, falhas de software ou hardware, utilizando o conceito de controle de transações. 


	15
	Garantir a integridade referencial de arquivos e tabelas, não permitindo a baixa de registro que tenha vínculo com outros registros ativos via software e pelo banco de dados.

	16
	Possuir acesso através do sistema a opção de Ajuda Online, de forma que o usuário possa esclarecer dúvidas pertinentes ao sistema com a contratada através de chat.

	17
	O software Web desenvolvido pela proponente por motivos de segurança de aplicações web deve ser acessível por protocolo HTTPS, ficando a cargo da contratante a aquisição de certificado de uma entidade fornecedora para funcionalidades executadas nos servidores do ambiente interno. 

	18
	As validações básicas dos objetos de entrada de dados (campo, lista,etc) devem realizadas diretamente no cliente. Considerar validações básicas como: formato de data, data válida, número válido de CPF, CNPJ e PIS, informações obrigatórias, onde não há necessidade de requisições ao servidor evitando tráfego de dados desnecessário.

	19
	Todas as telas de consulta do software web desenvolvido pela proponente devem disponibilizar no mínimo os seguintes recursos:

- Informar e adicionar filtros personalizáveis pelas chaves de acesso disponíveis ao cadastro, de maneira isolada ou combinada;

- Utilizar diversos operadores de consulta, sendo que no mínimo os seguintes são obrigatórios: Menor ou igual, Maior ou igual, Igual, Contem, Não Contém, Contido em, Não contido em, Inicia com, Termina com e Entre.

- Especialmente os operadores de conjunto da consulta: “Contido em” e “Não contido em”, devem disponibilizar opção para informar dados por intervalo e intercalado, ex: 1,2,10-15, ou seja, o valor 1 e o valor 2, incluindo os valores de 10 a 15.

- Disponibilizar opção de ordenação das colunas disponíveis na consulta, incluindo a possibilidade de utilizar mais de uma coluna ao mesmo tempo para ordenar os dados nos formatos ascendente (do menor para o maior) e descendente (do maior para o menor).

- Permitir a impressão da visualização atual da consulta, com opção de informar: título, formato de saída, linhas zebradas, totalizadores de coluna. 

- Possibilidade de alterar o posicionamento, bem como o tamanho das colunas disponíveis na consulta.

- A consulta deverá disponibilizar recurso para seleção múltipla de registros, para que operações consideradas comuns para todas as linhas selecionadas possam ser executadas em lote, como por exemplo: excluir, imprimir e selecionar (quando for o caso).

- Disponibilizar opção que permita ao usuário salvar o estado atual da consulta, elaborada por ele, para que em acessos posteriores o mesmo possa visualizar a consulta no estado salvo anteriormente.

	20
	Os relatórios gerados pelo sistema devem permitir exportação para no mínimo os seguintes formatos: PDF, HTML, DOC, XLS.

	21
	Possibilitar alternância entre entidades configuradas para um mesmo módulo sem que seja necessário sair do módulo atual.

	22
	  Permitir consulta ao log de todas as operações realizadas no sistema, exibindo no mínimo as seguintes operações: 

- Tipo da Operação (inclusão, alteração e exclusão)

- Tabela Alvo.

- Usuário que realizou a operação.

- Data/Hora.

- Tela em que foi realizada a operação. 

- IP da estação que realizou a operação.

- Informações da Operação, sendo que deverá conter: na inclusão todas as informações do registro incluído, na alteração os dados do registro antes da alteração e os novos dados após a alteração, na exclusão os dados do registro excluído.

	23
	Permitir que o usuário indique as rotinas de maior importância, disponibilizando-as em área do sistema de rápido acesso, podendo acessar as mesmas de qualquer parte do sistema, considerando os privilégios disponíveis para o usuário.

	24
	Permitir acesso as telas de consulta de dados relacionados, através de telas de manutenção conforme contexto da informação a ser pesquisada através de tecla de atalho, e recurso de auto-completar. Ex: No cadastro imobiliário ao solicitar informação do proprietário, permitir pesquisar o código do mesmo através da tela de consulta de pessoas e também se utilizando do recurso de auto-completar, informando parcialmente o nome e o sistema filtrando as possíveis pessoas.

	25
	A navegação entre os campos da tela deve poder ser realizada através da tecla Enter e Tab.

	26
	Disponibilizar recurso de validação de dados de entrada em etapas através do uso de assistentes, onde somente é possível avançar no cadastro/processo quando a etapa atual estiver completamente validada.


3.3 - ESPECIFICAÇÕES OBRIGATÓRIAS - ESPECÍFICAS A CADA SOFTWARE:

3.3.1 - PROGRAMAS DE PLANEJAMENTO:

	PPA – PLANO PLURIANUAL

	1
	Registrar as audiências públicas realizadas para elaboração do PPA, LDO e LOA as sugestões da sociedade obtidas nas audiências e a avaliação dessas sugestões.

	2
	Anexar atas da audiência pública e permitir a baixa dos arquivos anexados.  

	3
	No cadastro do PPA escolher o grau do plano de contas a ser utilizado para a informação das receitas e o tipo de fonte de recursos (analítica ou sintética)

	4
	Cadastrar os vínculos para o PPA de acordo com tabela definida pelo Tribunal de Contas.

	5
	Permitir importar vínculos utilizados na LOA a cada novo PPA elaborado.

	6
	Cadastrar os programas de governo, com as seguintes informações: situação (em andamento, paralisado ou concluído), objetivo, diretrizes, público alvo, fonte de financiamento e gerente responsável.

	7
	Permitir importar as ações e programas da LOA para cada novo PPA elaborado.

	8
	Permitir criar código reduzido para despesa do PPA composto de órgão, unidade, função, subfunção, programa e projeto/atividade com o objetivo de facilitar a execução orçamentária.

	9
	Permitir Importar as receitas e despesas de PPA anterior e da LOA.

	10
	Cadastrar a programação da receita, possibilitando a identificação de cada fonte de recurso.

	11
	Permitir informar as receitas do PPA por meio de rateio automático para cada conta de receita e suas respectivas fontes de recursos.

	12
	Efetuar projeção de cálculo para obter a previsão do total a ser arrecadada e do total a ser gasto para cada ano do PPA. 

	13
	Permitir a inclusão de alterações orçamentárias para a receita do PPA, bem como a consulta de todas as alterações incluídas, e de uma receita específica.

	14
	Consultar o orçamento da receita e da Despesa do PPA com valor orçado atualizado até a data selecionada.

	15
	Informar as metas físicas e financeiras da despesa do PPA, com a indicação da destinação de recursos, distribuindo as metas para cada exercício do PPA e permitir atualizar essas metas durante a execução orçamentária do PPA.

	16
	Cadastrar a previsão das transferências financeiras, identificando a entidade a que se destina.

	17
	Permitir acompanhar o histórico das alterações orçamentárias por ordem cronológica.

	18
	Permitir consolidar duas ou mais entidades nas rotinas de previsão de receita, despesa, transferência financeira e alteração orçamentária.

	19
	Confrontar  as receitas e despesas do PPA por fonte e destinação de recursos, consolidando uma ou mais  entidades e trazendo os valores orçados atualizados até a data selecionada.

	20
	Emitir relatórios gerenciais de receitas, despesas por fonte de recursos e das transferências financeiras.

	21
	Emitir os relatórios consolidando uma ou mais entidades e trazendo a posição atualizada do orçamento até a data selecionada:

· Demonstrativo das Receitas

· Demonstrativo das Despesas

· Meta Financeira por Órgão e Unidade

· Meta Física por Programa e Ação

· Programas

· Programas Detalhados

· Anexo PPA Analítico

· Anexo PPA Sintético

· Detalhamento Órgão/Unidade Físico/Financeiro

· Receita por Ano

· Receita Global

	22
	Emitir relatório de compatibilização entre receitas e despesas do PPA/LDO/LOA com posição atualizada até a data selecionada e relatório de compatibilização das metas de despesas entre PPA/LDO/LOA com posição atualizada até a data selecionada.

	LDO – LEI DE DIRETRIZES  ORÇAMENTÁRIAS

	23
	No cadastro da LDO escolher o grau do plano de contas de receita e despesa a ser utilizado e o tipo de fonte de recursos (analítica ou sintética)

	24
	Cadastrar os vínculos para a LDO de acordo com tabela definida pelo Tribunal de Contas.

	25
	Permitir a inclusão de alterações orçamentárias para a receita da LDO, bem como a consulta de todas as alterações incluídas, e de uma receita específica.

	26
	Permitir consultar o orçamento da receita e da despesa da LDO com valor orçado atualizado até a data selecionada.

	27
	Não permitir a inclusão de prioridades que não estejam previstas no PPA.

	28
	Permitir atualizar as metas físicas da LDO e inserir as metas físicas realizadas.

	29
	Acompanhar o histórico das alterações orçamentárias por ordem cronológica.

	30
	Consolidar duas ou mais entidades nas rotinas de previsão de receita, despesa, transferência financeira e alteração orçamentária da despesa.

	31
	Confrontar as receitas e despesas da LDO por fonte e destinação de recursos, consolidando uma ou mais entidades e trazendo valor orçado atualizado até a data selecionada.

	32
	Emitir os relatórios gerenciais consolidando uma ou mais entidades e com valor orçado atualizado até a data selecionada:

· Demonstrativo das Receitas

· Demonstrativo das Despesas

· Programas de Trabalho

	LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL - LOA

	33
	Cadastrar os vínculos para a LOA de acordo com tabela definida pelo Tribunal de Contas.

	34
	Cadastrar a programação da receita e da despesa, possibilitando a identificação de cada fonte e destinação de recurso.

	35
	Permitir importar as receitas  e despesas da LOA anterior e da LDO.

	36
	Permitir informar as receitas da LOA por meio de rateio automático para cada conta de receita e suas respectivas fontes de recursos.

	37
	Permitir o cadastro da previsão da receita com informação da entidade responsável pela arrecadação.

	38
	Permitir a inclusão de reestimativa de receitas mantendo o histórico das inclusões.

	39
	Permitir a inclusão de novas naturezas de receita não previstas na LOA.

	40
	Efetuar os lançamentos contábeis de alteração orçamentária de receita automaticamente na contabilidade.

	41
	Consultar o orçamento de receita e despesa da LOA com valor orçado atualizado até a data selecionada, consolidando uma ou mais entidades.

	42
	Cadastrar as despesas que compõem o orçamento, com identificação do elemento de despesa, destinação de recursos e valores.

	43
	Permitir nas alterações orçamentárias, adicionar diversas dotações e subtrair de diversas fontes para uma mesma Lei ou decreto.

	44
	Acompanhar o histórico das alterações orçamentárias por ordem cronológica.

	45
	Permitir para cada alteração orçamentária de despesa, a visualização de seus respectivos lançamentos contábeis.

	46
	Gerenciar  as dotações constantes no orçamento do município decorrentes de créditos adicionais especiais e extraordinários.

	47
	Consolidar duas ou mais entidades nas rotinas de previsão de receita, despesa, transferência financeira e alteração orçamentária.

	48
	Disponibilizar no início do exercício, o orçamento aprovado para a execução orçamentária, demonstrando os valores de receita, despesa, transferência financeira e os dados da Lei que o aprovou.

	49
	Permitir cadastrar o cronograma mensal de desembolso por entidade.

	50
	Permitir cadastrar o valor mensal das metas de arrecadação por entidade.

	51
	Permitir cadastrar a programação das cotas de despesa, bem como sua reestimativa, mantendo o histórico das alterações.

	52
	Confrontar as receitas e despesas da LOA por fonte e destinação de recursos, consolidando uma ou mais entidades e trazendo valor orçado atualizado até a data selecionada.

	53
	Emitir relatório das alterações orçamentárias consolidando uma ou mais entidades.

	54
	Emitir relatórios gerenciais de receita e despesa e alteração orçamentária, consolidando uma ou mais entidades.


3.3.2 - PROGRAMAS DE GESTÃO CONTÁBIL:

	1
	Gerar automaticamente os lançamentos de abertura do orçamento anual demonstrando na rotina o total a ser lançado de receita e de despesa.

	2
	Permitir que os dados orçamentários e de tesouraria sejam processadas em datas diferentes;

	3
	Emitir diversos relatórios administrativos pré-definidos;

	4
	Gerar os arquivos das informações contábeis, quando assim definido pelo Tribunal de Contas do Estado. 

	5
	Realizar o encerramento do exercício por rotina automatizada;

	6
	Atender a Lei 4.320/64, Lei Complementar 101/2000, Portaria 163 de 04/05/01, Portaria STN 42 de 14/04/99, Portaria STN 180/2001, Portaria 517 de 14/10/2002, Portaria 516/2002, portaria 448/2002, portaria 303/2009, portaria STN 577/2008, portaria conjunta STN/SRF 3/2008 e demais normas legais vigentes.  

	7
	Permitir o lançamento automático referente ao sistema aplicativo de administração do patrimônio municipal, sobre as movimentações dos bens da prefeitura;

	8
	Estar baseado em plano de contas padrão nacional, com codificação estruturada em níveis, utilizado pelas administrações diretas e indiretas

	9
	Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício, mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, possibilitando a atualização automática dos saldos contábeis no exercício já iniciado.

	10
	Efetuar automaticamente na abertura do exercício os valores de superávit na fonte de recurso correta, para cada conta bancária.

	11
	Permitir efetuar prévia de encerramento do exercício, com geração de lançamentos contábeis, a qualquer momento da execução orçamentária para conferência dos relatórios.

	12
	Permitir excluir os lançamentos de prévia de encerramento para voltar aos valores originais da execução orçamentária. 

	13
	Efetuar antes do encerramento consistência da base de dados com emissão de relatório de inconsistências.

	14
	Permitir a anulação de empenhos estimativos para que os mesmos não sejam inscritos em restos a pagar.

	15
	Efetuar o encerramento do exercício em etapas, permitindo ao usuário o acompanhamento e a conferência dos valores a cada etapa.  

	16
	Efetuar os lançamentos contábeis de encerramento do exercício automaticamente.

	17
	Permitir a cópia das notas extra orçamentárias a pagar para o exercício seguinte.

	18
	Permitir a desmovimentação do encerramento do exercício, da inscrição dos restos a pagar e das notas extra orçamentárias separadamente.

	19
	Permitir a transferência automática dos saldos de balanço para o exercício seguinte, no encerramento do exercício. 

	20
	Lançar saldos de abertura por rotina automatizada

	21
	Controle saldo financeiro por vínculo de recursos.

	22
	Relacionamento da dívida ativa – Tributação/Contabilidade

	23
	Permitir cadastrar os vínculos de recurso utilizados para controlar os saldos dos recursos orçamentários e financeiros conforme determinação Legal.

	24
	Emitir diversos relatórios administrativos pré-definidos;

	25
	Gerar os arquivos das informações contábeis, quando assim definido pelo Tribunal de Contas do Estado. 

	26
	Lançar saldos de abertura por rotina automatizada

	27
	Atender a Lei 4.320/64, Lei Complementar 101/2000, Portaria 163 de 04/05/01, Portaria STN 42 de 14/04/99, Portaria STN 180/2001, Portaria 517 de 14/10/2002, Portaria 516/2002, portaria 448/2002, portaria 303/2009, portaria STN 577/2008, portaria conjunta STN/SRF 3/2008 e demais normas legais vigentes.  

	28
	Permitir o lançamento automático referente ao sistema aplicativo de administração do patrimônio municipal, sobre as movimentações dos bens da prefeitura;

	29
	Estar baseado em plano de contas padrão nacional, com codificação estruturada em níveis, utilizado pelas administrações diretas e indiretas

	30
	Processar a baixa da dívida ativa no ato da entrada da receita;

	31
	Relacionamento da dívida ativa – Tributação/Contabilidade

	32
	Emitir relatórios de balancete mensal, diário e razão

	33
	Gerar com clareza, uniformidade e individualização, os lançamentos contábeis a partir do empenho da despesa e do lançamento da receita, pelo método de partidas dobradas

	34
	Integrar todas as contas do sistema orçamentário, financeiro, patrimonial e de compensação, cujas movimentações precisarão ser registradas simultaneamente

	35
	Permitir o controle do saldo orçamentário por vínculo de recursos

	36
	Controle saldo financeiro por vínculo de recursos.

	37
	Permitir a utilização de codificação operacional reduzida;

	38
	Permitir que o orçamento seja informado sinteticamente e realizado analiticamente

	39
	Permitir o controle dos gastos das dotações através de ferramentas que possibilitem o cadastro do valor estimado;

	40
	Permitir a elaboração de proposta orçamentária para o ano seguinte sem nenhuma vinculação com o ano corrente;

	41
	Permitir a elaboração da proposta orçamentária copiando valores do ano anterior, aplicando percentuais de aumento ou redução. 

	42
	Permitir o pagamento de empenhos extras e restos a pagar.

	43
	Permitir a emissão de borderaux bancário;

	44
	Permitir acesso para manutenção do cadastro único de uma pessoa a partir do sistema de contabilidade, Tesouraria e Orçamento;

	45
	Propiciar manutenção de cadastro de bancos e as agências bancárias.

	46
	Permitir cadastrar os vínculos de recurso utilizados para controlar os saldos dos recursos orçamentários conforme determinação Legal.

	47
	Permitir a pesquisa e a seleção dos  “tipos de vínculo” de recurso cadastrados;

	48
	Permitir o controle de saldos de um ou mais vínculos para cada conta contábil

	49
	Permitir o controle de saldos de recursos vinculados para cada conta contábil

	50
	Permitir definir a qual sistema pertence a conta contábil, com seleção entre: 

· Financeiro

· Patrimonial.

· Compensação.

· Orçamentário.

· Responsáveis.

	51
	Permitir  habilitar como credores “pessoas” cadastradas no sistema geral de informações do Município.

	52
	Permitir a pesquisa e a seleção do histórico especificado no item anterior já cadastrados no sistema, antes ou na execução do processo

	53
	Efetuar a partir da implantação, a operacionalização do sistema através do empenhamento, liquidação, baixa de empenho, lançamento da receita e administração orçamentária, gerando-se automaticamente os lançamentos na contabilidade, orçamento, tesouraria, fornecedores/credores, etc., necessários à emissão de qualquer relatório ou consulta;

	54
	Permitir a consulta de todos os lançamentos contábeis originados pela emissão e movimentação de determinada despesa, através da numeração do empenho;

	55
	Permitir o controle do processo de liquidação da despesa, fornecendo relatórios das liquidações e não permitindo pagamento de despesa não liquidada;

	56
	Gerar automaticamente os arquivos das informações contábeis, definidos pelo Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina;

	57
	Gerar arquivos para Internet, conforme deferido pelo Tribunal de Contas da União;

	58
	Conter todas as rotinas para administração orçamentária, que pode funcionar:

· No próprio setor de contabilidade; 

· No setor de compras, integrado também com o módulo de contabilidade;

· Em setor específico responsável pela administração orçamentária;

	59
	Poder incorporar informações de administração orçamentária através dos arquivos de dados gerados pelos outros setores, como por exemplo a folha de pagamento ou fornecimento de ordem de compra;

	60
	Permitir a elaboração da proposta orçamentária copiando valores do ano anterior, aplicando percentuais de aumento ou redução;

	61
	Permitir o controle de empenhos a nível de sub-elemento de despesa para administração de custos;

	62
	Conter os recursos para consultar a posição de fornecedor com a Prefeitura (o que tem a receber, o que foi pago...).

	63
	Emitir cheques de diversos bancos, possibilitando a baixa automática de empenhos, restos ou notas de despesas extra orçamentária;

	64
	Permitir a consulta ou emissão de relatórios dos cheques emitidos, por conta, banco, fornecedor ou situação (cheques pagos ou em aberto)

	65
	Propiciar registro de pagamento de credor / fornecedor

	66
	Propiciar o registro de receita, em programas de tesouraria (lançamentos manuais)

	67
	Propiciar a baixa de tributos e a automática contabilização ou classificação da receita, à partir de arquivos magnéticos bancários

	68
	Emitir a ordem de pagamento, possibilitando pagamento parcial de empenhos ordinários

	69
	Permitir a emissão de boletins de caixa, extrato bancário e outros relatórios administrativos e legais

	70
	Permitir o processo de conciliação bancária, selecionando cheques compensados e informando o que ainda não foi contabilizado

	71
	Possibilitar a a consulta de eventuais débitos tributários de fornecedor antes da efetivação do pagamento

	72
	Permitir o pagamento de empenhos extras e restos a pagar, selecionados para geração de borderô, utilizado para crédito automático na conta do fornecedor.

	73
	Permitir gerar relatórios (restos) com mais de um exercício no mesmo relatório.

	74
	Gerar arquivos na contabilidade para exportar p/ DIRF

	EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

	75
	Cadastrar as obras executadas pela entidade e emitir relatório de empenhos por obra.

	76
	Na rotina de empenho, permitir a visualização do saldo da dotação, atualizado até a data de emissão do empenho e também até a data atual, não permitindo em nenhuma das duas situações que o valor do empenho seja superior ao saldo da dotação.

	77
	Nos empenhos globais permitir que seja informado o número e ano de contrato.

	78
	Inscrever as contas contábeis automaticamente no sistema de compensação dos empenhos que gerem adiantamento de valores e o lançamento de baixa respectivo, quando da prestação de contas.

	79
	Permitir visualizar todos os campos do empenho no momento da alteração. 

	80
	Possibilitar a distinção de contribuinte autônomo objetivando geração de arquivo para SEFIP.

	81
	Emitir prévia e geração automática de empenhos da folha de pagamento.

	82
	Permitir liquidar todos os empenhos provenientes da folha de pagamento gerados num determinado período simultaneamente.

	83
	Ser integrado com o sistema de compras e emitir os empenhos das ordens de compras, selecionando várias ordens aleatoriamente para empenhar.  

	84
	No estorno de empenhos gerados através de ordens de compra permitir estornar também os itens da ordem.

	85
	Permitir o cancelamento de restos a pagar demonstrando no momento do cancelamento o valor processado e não processado.

	86
	Efetuar automaticamente nas contas de receita as retenções cujos valores pertencem ao Município.

	87
	Gerar automaticamente as notas de despesa extra orçamentária para as retenções que são passíveis de recolhimento.

	88
	Validar na liquidação, a emissão documento fiscal duplicado para mesmo fornecedor.

	89
	Permitir estorno total ou parcial tanto do saldo da liquidação quanto do valor das retenções, possibilitando a substituição ou alteração dos documentos fiscais.

	90
	Efetuar automaticamente os lançamentos contábeis orçamentários, patrimoniais e financeiros na emissão de empenho, estorno de empenho, liquidação, estorno de liquidação e cancelamento de restos a pagar.

	91
	Emitir nota de empenho, nota de estorno de empenho, nota de liquidação e nota de estorno de liquidação.

	92
	Permitir que, nas rotinas de Empenhos, Restos a Pagar e liquidação de empenho seja possível anexar documentos em forma digitalizada.

	93
	Permitir na emissão do empenho, na liquidação e no pagamento a validação da existência de débitos do credor com a entidade.

	94
	Controlar os saldos das dotações orçamentárias em tempo real não permitindo bloquear ou empenhar sem que exista saldo disponível.

	95
	Permitir o bloqueio de dotações, por valor e por percentual (%), efetuando os respectivos lançamentos contábeis.

	96
	Possuir consulta dos bloqueios de dotação por tipo de modalidade de licitação.

	97
	Ter consulta de superávit financeiro por fonte de recursos demonstrando para cada fonte, os valores já utilizados e o saldo disponível para suplementação e permitindo a impressão dessa consulta.

	98
	Gerenciar as multas de trânsito, identificando o infrator, o valor da multa, os ressarcimentos já efetuados, bem como os lançamentos contábeis de controle.

	99
	Possuir consulta de excesso de arrecadação por conta de receita e por fonte de recursos consolidando por entidade e emitindo o relatório da consulta.

	100
	Possuir os seguintes relatórios com gráficos comparativos para apresentação em audiências públicas:

· Amortização da Dívida 

· Ata da Audiência Pública

· Avaliação das Metas de Resultado Nominal

· Avaliação das Metas do Resultado Primário

· Avaliação dos Gastos com Pessoal

· Comparativo de receita e despesa

· Avaliação das Metas de Arrecadação

· Confronto Arrecadação x Desembolso

· Demonstrativo das Transferências Financeiras

· Demonstrativo Metas Investimento

· Demonstrativo Suprimentos da Câmara

· Indicadores de Gastos com Saúde

· Indicadores de Gastos com Educação

· Renúncia de Receita

	FINANCEIRO

	101
	Possuir total integração com o sistema contábil efetuando a contabilização automática dos pagamentos e recebimentos efetuados pela tesouraria.

	102
	Permitir o cadastro de uma ou mais fontes de recurso para a mesma conta bancária.

	103
	Incluir várias receitas orçamentárias simultaneamente tendo como contra partida uma única conta bancária.

	104
	Permitir a informação da fonte de recurso no momento do lançamento da receita, para os casos em que não há rateio de percentual entre as fontes.

	105
	Incluir receitas extra orçamentárias identificando a fonte de recursos.

	106
	Efetuar os lançamentos contábeis de receitas, dedução de receitas, receita extra orçamentária, movimentações bancárias, transferências financeiras e pagamentos efetuados, automaticamente nos sistemas financeiro, orçamentário, patrimonial e de compensação conforme necessário.

	107
	Permitir consultar, na própria rotina de inclusão, para cada receita, dedução de receita, receita extra orçamentária, transferência financeira e pagamentos efetuados os lançamentos contábeis, permitindo estorná-los fazendo automaticamente os lançamentos contábeis do estorno e mantendo registro da situação.

	108
	Ter integração com o sistema tributário fazendo os lançamentos das receitas tributárias na contabilidade.

	109
	Permitir efetuar os lançamentos de movimentação bancária (depósitos, transferências, resgates e aplicações), informando as fontes/destinações de recursos.

	110
	Controlar os saldos por conta bancária, e por fonte/destinação de recursos no momento dos lançamentos das suas movimentações (depósitos, transferências, resgates e aplicações).

	111
	Permitir informar as transferências financeiras da Administração Direta e/ou Indireta, identificando o tipo da transferência (Concedida/Recebida) e a entidade recebedora.

	112
	Permitir criação de um lote com diversas liquidações e notas extras para pagamento posterior, definindo a data de vencimento, podendo ser pago através da rotina de pagamento ou envio/baixa de borderô.  

	113
	Permitir na inclusão de pagamentos a consulta do saldo da conta bancária, bem como o saldo por fonte/destinação de recursos.

	114
	Efetuar o controle automático dos saldos das contas bancárias, apontando eventuais estouros de saldos e estouros de saldos por vínculo de recursos.

	115
	Permitir no mesmo lote de pagamento incluir empenhos, restos a pagar e notas extra- orçamentárias.

	116
	Permitir controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, visando o controle dos pagamentos em ordem cronológica.

	117
	Permitir a emissão de borderôs para agrupamento de pagamentos a diversos fornecedores contra o mesmo banco da entidade. Efetuar o mesmo tratamento para os pagamentos individuais.

	118
	Permitir filtrar os itens a pagar por data de vencimento, credor, destinação/ fonte de recursos e com possibilidade de selecionar e pagar simultaneamente os registros mostrados.  

	119
	Permitir no momento do pagamento informar o número da parcela do convênio que está sendo paga.

	120
	Permitir efetuar pagamentos no valor total ou parcial.

	121
	Emitir as ordens de pagamento de restos a pagar, despesa extra orçamentária e de empenhos.

	122
	Permitir o estorno total ou parcial dos pagamentos e a emissão da nota de estorno.

	123
	Possuir consulta única de cheques emitidos na rotina de pagamentos e de cheques avulsos, que permita a reimpressão do cheque e a emissão de cópia de cheques a qualquer momento e que na cópia de cheque detalhe os pagamentos efetuados.

	124
	Possuir conciliação bancária, permitindo  visualizar os lançamentos contábeis e a movimentação bancária numa única tela.

	125
	Permitir na conciliação bancária, selecionar múltiplos lançamentos contábeis exibindo a soma dos mesmos e permitindo conciliar com um ou vários registros do extrato. 

	126
	Permitir a conciliação de forma parcial. A medida que os valores vão sendo conciliados deverão ser ocultados da consulta de lançamentos a conciliar, facilitando a conferência dos valores que ainda não foram conciliados.

	127
	Possuir consulta das aplicações financeiras, dos resgates de aplicação, das transferências bancárias e dos depósitos efetuados.

	128
	Emitir relatórios dos pagamentos efetuados com cheque.

	129
	Emitir demonstrativo diário de receitas arrecadadas e despesas realizadas.

	130
	Emitir relatório de disponibilidade de caixa por fonte de recursos.

	131
	Permitir a emissão do extrato do credor, demonstrando informações dos empenhos e dos restos a pagar na mesma opção.

	CONTABILIDADE PATRIMONIAL

	132
	Controlar o cadastro de contas em formato de plano de contas único, onde alterações, exclusões e inclusões no plano devem ser visualizadas por todas as entidades.

	133
	Utilizar rotina de eventos para todas as rotinas existentes no sistema, permitindo a visualização dos lançamentos contábeis efetuados trazendo histórico padrão para cada evento utilizado.

	134
	Assegurar que as contas só recebam lançamentos contábeis no último nível de desdobramento do Plano de Contas.

	135
	Efetuar os lançamentos contábeis de depreciação, amortização e  exaustão conforme o caso, reavaliação, alienação e baixa dos bens patrimoniais integrado com o Patrimônio.

	136
	Permitir o gerenciamento das notas de despesa extra orçamentárias e dos seus estornos.

	137
	Possuir consulta unificada dos lançamentos contábeis efetuados nas diversas rotinas do sistema.

	138
	Possuir consulta dos saldos das contas contábeis e dos saldos por vínculo de recursos de cada conta, demonstrando os valores mês a mês.

	139
	Gerar automaticamente os lançamentos de abertura do orçamento anual demonstrando na rotina o total a ser lançado de receita e de despesa.

	140
	Permitir efetuar prévia de encerramento do exercício, com geração de lançamentos contábeis, a qualquer momento da execução orçamentária para conferência dos relatórios.

	141
	Permitir excluir os lançamentos de prévia de encerramento para voltar aos valores originais da execução orçamentária.

	142
	Efetuar antes do encerramento consistência da base de dados com emissão de relatório de inconsistências.

	143
	Permitir a anulação de empenhos estimativos para que os mesmos não sejam inscritos em restos a pagar.

	144
	Emitir os relatórios de disponibilidade for fonte/destinação de recursos:

- Apuração do Saldo das Disponibilidades de Recursos

- Saldo Bancário por Destinação de Recursos

- Saldo de DDOs por Fonte

- Demonstrativo das Disponibidades por Fonte

	PRESTAÇÃO DE CONTAS

	145
	Emitir os Relatórios Resumidos de Execução Orçamentária de acordo coma Portaria da STN vigente para o período de emissão e os Relatórios de Gestão Fiscal.

	146
	Emitir os relatórios Anuais Obrigatórios consolidando por entidade:

· Anexo 10 - Comparativo Receita Orçada com Arrecadada (Lei 4320/64)

· Anexo 11- Comp. Desp. Autorizada c/ Realizada

· Anexo 12 - Balanço Orçamentário (Lei 4320/64)

· Anexo 13 - Balanço Financeiro (Lei 4320/64art.103)

· Anexo 14 - Balanço Patrimonial (Lei4320/64 art.105)

· Anexo 15 - Demonstrativo das Variações Patrimoniais (Lei 4320/64)

· Anexo 16 – Demonstrativo da Dívida Fundada Interna (Lei 4320/64)

· Anexo 17 – Demonstrativo da Dívida Flutuante (Lei 4320/64)

	147
	Emitir relatórios de acompanhamento da programação financeira em atendimento aos Artigos 8º ao 13º da LRF:

· Cronograma de Desembolso - Por Modalidade

· Cronograma de Desembolso - por Órgão e Unidade

· Meta do Resultado Primário

· Metas Arrecadação de Receita

· Programação Financeira da Receita

· Receitas por Destinação de Recursos

	148
	Emitir os relatórios com as informações para SIOPS e SIOPE.

	149
	Emitir relatório de Notificação de Recebimento de Recursos em atendimento a LEI 9452/97.

	150
	Emitir relatórios de despesa orçamentária e restos a pagar, para auxiliar a prestação de contas ao SISTN.


3.3.3 - PROGRAMAS DE COMPRAS E LICITAÇÕES:

	1
	Registrar os processos licitatórios, identificando número do processo, objeto, requisições de compra, modalidades de licitação e datas do processo, procurando, assim, cumprir com o ordenamento determinado no parágrafo único do artigo 4.º da Lei de Licitações e Contratos, que impõe a obrigatoriedade na formalização dos atos administrativos.

	2
	Permitir o cadastramento de comissões de licitação: permanente, especial, pregoeiros, leiloeiros e equipe de apoio, informando as portarias ou decretos que as designaram, com suas respectivas datas de designação e expiração, permitindo informar também os seus membros e funções designadas.

	3
	Na tela de cadastro da licitação, ter possibilidade de acompanhamento do processo e configuração de visualização dos dados cadastrados.

	4
	Sugerir o número da licitação sequencial, por modalidade ou por objeto da licitação.

	5
	Possibilitar o acompanhamento dos processos licitatórios, envolvendo todas as etapas desde a preparação até a execução, através de gerenciador.

	6
	Disponibilizar ao usuário o gerenciamento dos processos através de fluxograma ( conhecidos como Workflow), onde todas as decisões deverão estar de acordo com as exigências legais. Nesse fluxo deverá ser possível iniciar, julgar e concluir qualquer tipo de processo licitatório ou dispensável, sem a necessidade de abertura de novos módulos dentro do mesmo sistema. Deve acompanhar em tempo real o andamento do processo, habilitando a próxima etapa após a conclusão da etapa anterior. Essa liberação de etapas deverá ser de fácil visualização, utilização e localização por parte do usuário dentro do sistema. A visualização deverá ser identificada por cores específicas para cada etapa do processo. O workflow poderá apresentar as possíveis decisões, mostrando o caminho a ser seguido de acordo com a escolha realizada. Em cada fase do workflow deverá constar um tópico de ajuda, para auxílio e orientação no caso de dúvidas do seu utilizador.

	7
	Possibilitar o anexo de qualquer tipo de documento ao cadastro da minuta do edital. Ex. cópia de documentos obrigatórios, projeto básico, contratos, etc.

	8
	Possuir rotina para o registro do parecer contábil.

	9
	Permitir o registro do parecer jurídico, conforme Art. 38.  Inciso – VI, da Lei 8.666/1993.

	10
	Armazenar em banco de dados os editais emitidos pelo do sistema, possibilitando também o envio de documentos adicionais em substituição ao original emitido. 

	11
	Registrar a interposição de recurso, anulação e revogação do processo, transferindo ou não para o próximo colocado os itens do processo.

	12
	Permitir estipular o valor do lance mínimo durante o cadastro dos itens do pregão ou durante a rodada de lances. (Se estiver previsto em Edital).

	13
	Possuir rotina para classificação das propostas do pregão presencial conforme critérios de classificação determinados pela legislação (Lei 10.520/2002).

	14
	Possibilitar a visualização dos lances na tela, de forma prática e ágil.

	15
	Permitir efetuar lances por lote ou item para a modalidade pregão presencial, com opção de desistência do lance.

	16
	Possuir rotina de negociação do preço, com o fornecedor vencedor que ofertou a melhor proposta após cada rodada de lances.

	17
	Possibilitar o julgamento das propostas em relação à microempresa, empresa de pequeno porte e empresa de médio porte de acordo com os critérios da Lei Complementar 123/2006.

	18
	Possibilitar a informação das datas dos vencimentos da compra direta para geração dos empenhos com suas parcelas.

	19
	Permitir gerar um processo administrativo ou de compra a partir da coleta de preços, tendo como base o preço médio ou menor preço cotado para o item na coleta de preços.

	20
	Possibilitar na modalidade de credenciamento de Fornecedores a definição de cotas em licitações do tipo inexigibilidade.

	21
	Permitir controlar registro de preços e possibilitar a alteração de quantidades, preço e fornecedores, quando  necessário.

	22
	Controlar o recebimento parcial da ordem de compra, visualizando o saldo pendente a ser entregue.

	23
	Controlar as solicitações de compra por centro de custo, não permitindo que outros usuários acessem ou cadastrem solicitações não pertencentes ao seu centro de custo.

	24
	Possibilitar o controle das solicitações de compra autorizadas, pendentes e canceladas.

	25
	Permitir a apropriação/classificação dos itens por dotação e unidade Gestora.

	26
	Permitir o gerenciamento dos contratos administrativos, seus aditivos e reajustes, bem como gerar ordem de compra do mesmo, permitindo também gerenciar o período de vigência dos contratos.

	27
	Registrar a rescisão do contrato ou aditivo, informando: motivo, data da rescisão, inciso da Lei 8666/93, possibilidade de gerar um dispensa de licitação, gerar um impeditivo para o fornecedor.

	28
	Possuir identificação dos contratos do tipo acréscimo, diminuição, equilíbrio, rescisão ou outros, e ainda, possibilitar a visualização do tipo de alteração (bilateral ou unilateral).

	29
	Possuir cronograma de pagamentos dos contratos.

	30
	Permitir registrar a suspensão ou rescisão do contrato, controlando a data limite da situação de inabilitado.

	31
	Bloquear o aditivo contratual caso ultrapasse os limites de acréscimos ou supressões permitidas em Lei (§ 1º do Art. 65 da Lei 8.666/1993), deduzidos acréscimos de atualização monetária (reajustes). 

	32
	Permitir a definição de fiscais para fiscalizar a execução do contrato na sua íntegra.

	33
	Demonstrar lançamentos contábeis do contrato.

	34
	No gerenciamento do contrato, possibilitar a consulta e impressão de relatórios referentes ao contrato.

	35
	Permitir controlar toda compra efetuada, proveniente ou não das licitações, acompanhando o processo desde a solicitação até a entrega do bem ao seu destino.

	36
	Permitir a emissão da ordem de compra ou serviços, ordinária, global ou estimativa.

	37
	Controlar as quantidades entregues, parcialmente pelo fornecedor, possibilitando a emissão de relatório de forma resumida e detalhada, contendo as quantidades, os valores e o saldo pendente.

	38
	Permitir a emissão da ordem de compra ou serviço, por departamento, do tipo estimativa, ordinária ou global.

	39
	Possibilitar o parcelamento de uma ordem de compra global.

	40
	Permitir através do estorno do empenho estornar os itens de uma ordem de compra.

	41
	Possibilitar alteração de dados da ordem de compra se não existir empenho na contabilidade.

	42
	Permitir fazer retenção na ordem de compra.

	43
	Permitir registrar desconto na ordem de compra.

	44
	Permitir registro de fornecedores, com emissão do Certificado de Registro Cadastral, controlando a sequência do certificado, visualizando todos os dados cadastrais, o ramo de atividade e a documentação apresentada.

	45
	Registrar no cadastro de fornecedores a suspensão do direito de participar de licitações.

	46
	Controlar a validade dos documentos do fornecedor, com emissão de relatório por fornecedor contendo a relação dos documentos vencidos e a vencer.

	47
	Permitir o cadastro e o controle da data de validade das certidões negativas e outros documentos dos fornecedores.

	48
	Permitir consultar os impeditivos do fornecedor através das opções disponíveis no cadastro.

	49
	Possibilitar o cadastro do responsável legal do fornecedor e os índices da empresa.

	50
	No cadastramento do material ou serviço, atribuir automaticamente o código, em série crescente e consecutivo, mantendo a organização de grupo, classe subclasse e item sequencial.

	51
	Permitir no cadastro de produtos, relacionar diversas unidades de medida, evitando a necessidade de duplicar um cadastro já existente para incluir uma nova unidade ao mesmo.

	52
	Possibilitar através da consulta do material, pesquisar o histórico completo de aquisições, podendo visualizar as requisições ao compras, ordens de compras, licitações e fornecedor.

	53
	Possuir no cadastro de materiais, identificação de materiais perecíveis, estocáveis, de consumo ou permanentes, contendo um campo para a descrição sucinta e detalhada sem limitação de caracteres, possibilitando organizar os materiais informando a que grupo, classe ou subclasse o material pertence.

	54
	Possibilitar o cadastro das publicações das licitações e contratos.

	55
	Permitir consulta aos preços de materiais ou por fornecedores, mostrando os últimos valores praticados.

	56
	Consultar as requisições ou autorizações pendentes.

	57
	Possibilitar, na consulta da ordem  de compra, emitir um extrato de movimentação.

	58
	Possibilitar na consulta do processo visualizar os lances, requisições, vencedores, quadro comparativo de preços, itens do processo, participantes, dotações utilizadas, ordens de compras emitidas e dados sobre a homologação e adjudicação do processo.

	59
	Permitir pesquisar preço para estimativa de valores para novas aquisições.

	60
	Possuir consultas por fornecedor nos quadros comparativos de preços.

	61
	Emitir relatório de licitações informando todos os dados do processo, desde a abertura até a conclusão.

	62
	Emitir todos os relatórios necessários e exigidos por Lei.

	63
	Emitir relatórios gerenciais do fornecedor, mostrando toda a movimentação no exercício, consolidado e por processo.

	64
	Emitir relatórios para controle de vencimento dos contratos, autorizações de fornecimento e termos aditivos de contratos.

	65
	Emitir a ata do pregão presencial e o histórico com os lances.

	66
	Emitir atas, aviso de licitação, termo de homologação e adjudicação, parecer contábil, jurídico e mapa comparativo de preços.

	67
	Permitir gerar a relação mensal de todas as compras feitas, para envio ao TCU, exigida no inciso VI, do Art. 1º da Lei 9755/98.

	68
	Permitir a integração com o sistema de contabilidade, onde deverá gerar lançamentos no sistema de gestão orçamentária, bloqueando o valor da despesa previsto no processo licitatório ou compra dispensável. Deve também efetuar o desbloqueio automático dos valores reservados e não utilizados após a finalização do processo ou da compra.

	69
	Permitir consulta on-line de débitos de contribuintes pessoa física/jurídica na emissão de ordem de compra,  geração de processo licitatório ou contrato.

	70
	Dispor as principais legislações vigentes e atualizadas para eventuais consultas diretamente no sistema. Ex: 8.666/1993, 10.520/2002, 123/2006, etc.

	71
	Possuir histórico da Tabela de Valores de Licitação, constando o número da portaria, a data de publicação no Diário Oficial da União, bem como a divisão por tipo de licitação.

	72
	Possuir rotina para preenchimento online da proposta comercial sem a necessidade de exportação e importação de arquivos, e rotina que possibilite o preenchimento da proposta comercial pelo próprio fornecedor, em suas dependências, para posteriormente enviar em meio magnético para entrada automática no sistema, sem necessidade de redigitação.

	73
	Permitir o gerenciamento de licitações multi-entidade.

	74
	Não possuir limite de caracteres no cadastro da descrição do objeto da compra ou licitação.

	75
	Permitir selecionar os membros da comissão de licitação por processo.

	76
	Possuir rotina para solicitação de compra dos itens homologados da licitação. 

	77
	Propiciar a importação e exportação de informações com outro software de pregão eletrônico.

	78
	Permitir o controle de validade de documentos do fornecedor durante a emissão de contratos e ordens de compra.

	79
	Possuir relatório dos documentos vencidos e a vencer do fornecedor.

	80
	Permitir a cópia de processos de forma a evitar a redigitação de dados de processos similares.

	81
	Permitir o início do processo de compras através de requisições, feitas em papel ou vídeo. As requisições deverão ser agrupadas para então ser processada a compra conjunta. Nas autorizações ser possível a cotação de planilha de preços onde o sistema calcula a melhor oferta dentre as propostas para a requisição.

	82
	Conter os programas necessários ao processamento das compras / licitações por dispensa de licitação, carta convite, tomada de preços, concorrência pública, registro de preços, pregão presencial, inexigibilidade de licitações e leilão.

	83
	Possibilitar a realização de processo licitatório do tipo multientidades.

	84
	Possibilitar compra para a prefeitura e suas unidades gestoras, em único processo, contendo rotinas para automáticas contabilizações.

	85
	Gerar os controles, documentos e relatórios necessários ao processo licitatório, tais como: editais de publicação, recibos, homologação e adjudicação, atas, termo de análise jurídica, parecer técnico e aviso de licitações.

	86
	Possibilitar a verificação de débitos da licitante junto a tributação ou no momento da compra dispensável;

	87
	Registrar e controlar os contratos (objeto, valor contratado, vigência, cronograma de entrega e penalidades pelo não cumprimento) e seus aditivos, reajustes e rescisões, bem como o número das notas de empenho;

	88
	Permitir a administração completa de todo o processo de compras e licitações, dentro das normas da Lei n.º 8.666 de 21/06/93 e suas alterações.

	89
	Permitir identificar possíveis fornecedores e o preço médio de mercado das últimas aquisições, através do cadastro de fornecedores

	90
	Possibilitar a entrega do edital e itens a serem cotados em meio magnético, para que os participantes possam digitar suas propostas e as mesmas possam ser importadas automaticamente pelo sistema.

	91
	Possibilitar que sejam processados e emitidos os Quadros Comparativos de Preços, identificando as melhores propostas e a melhor condição de aquisição para cada item da licitação, bastando que o usuário digite o valor unitário e as condições de pagamento de cada proponente.

	92
	Permitir a identificação dos vencedores da licitação por item ou pelo total geral dos itens. 

	93
	Permitir a geração automática da ordem de compra a partir da execução do processo de licitação.

	94
	Emitir por Departamento e/ou por Fornecedor todas as informações necessárias para posterior empenho no Sistema de Contabilidade.

	95
	Permitir a administração da ordem de compra parcelada.

	96
	Realizar o controle do total das compras dispensáveis. 

	97
	Possibilitar a geração de ordem de compra pegando os dados da requisição. Caso utilize cotação de planilha de preços o sistema deverá pegar os valores automaticamente.

	98
	Possibilitar que o usuário possa fazer um levantamento dos gastos realizados em uma determinada obra ou serviço, através da emissão de relatório. Possibilitar, ainda, que o usuário possa fazer um controle de gastos efetuados por cada secretaria com ou sem os itens solicitados em determinado período.

	99
	Permitir a administração da validade dos documentos de fornecedores e a emissão do respectivo certificado de registro cadastral.

	100
	Permitir o controle das suspensões em contratos, usando uma data limite para as suspensões.

	101
	Permitir que o sistema avise quando for utilizado um fornecedor que teve contrato suspenso.

	102
	Apresentar relatório de gastos por produto, por fornecedor, por secretaria, por dotação orçamentária, referente a ordem de compra e autorizações e relatório das retenções referente as ordens de compra e autorizações.

	103
	Conter planilha para cotação de preços indicando o enquadramento e qual o menor preço, com possibilidade de levar os dados da planilha para a compra dispensável ou para a licitação.

	104
	Funcionar compartilhando informações do sistema orçamentário, cadastro de fornecedores

	105
	Conter o recurso de “gerador de relatório”, que propicie ao emitir relatório com conteúdo, “lay-out” e ordens selecionáveis


3.3.4 - PROGRAMAS DE PATRIMÔNIO:

	1
	Cadastrar bens móveis e imóveis da instituição, com a identificação do bem se adquirido, recebido em doação, comodato, permuta e outras incorporações configuráveis.

	2
	Visualizar, no cadastro, a situação do bem (ativo, baixado, etc), além do estado de conservação (bom, ótimo, regular).

	3
	Possuir cadastro de comissões para reavaliação, depreciação, inventário, etc.

	4
	Possibilitar o controle da situação e do estado de conservação do bem patrimonial através do registro dos inventários realizados.

	5
	Registrar todo tipo de movimentação ocorrida com um bem patrimonial: transferência, alteração, baixa, reavaliação, depreciação e outros.

	6
	Permitir a consulta do histórico de cada bem patrimonial, permitindo a visualização de todas as movimentações, inventário, fotos, itens, etc.

	7
	Permitir consultar e vincular ao cadastro de bens o número do empenho e da ordem de compra.

	8
	Possibilitar o controle e a manutenção de todos os bens que compõem o patrimônio da Prefeitura, permitindo de maneira rápida seu cadastramento, classificação, movimentação, localização e baixa.

	9
	Permitir registrar a depreciação e a reavaliação dos bens individualmente através do gerenciador dos bens patrimoniais, demonstrar um histórico com o valor atual, valor depreciado, etc.

	10
	Permitir controlar todo o patrimônio por unidade gestora.

	11
	Possuir rotinas de reavaliação e depreciação de acordo com as orientações das NBCASP.

	12
	Permitir o controle da situação em que o bem se encontra com relação ao seu estado: empréstimo, locação, manutenções preventivas e corretivas.

	13
	Permitir a inclusão de motivos de baixa do bem sempre que necessário.

	14
	Permitir adicionar no cadastro de bens campos personalizados, de forma que o usuário possa modelar a tela do cadastro de acordo com as necessidades da Prefeitura.

	15
	Permitir nas consultas a impressão de relatórios operacionais a partir dos dados fornecidos pelo usuário.

	16
	Efetuar atualizações de inventário através de escolhas em grupos dinâmicos (repartição, responsável, conta contábil, grupo, classe).

	17
	Permitir o recebimento de bens em grande quantidade a partir do cadastro contínuo.

	18
	Possuir emissão de etiquetas com brasão do município, número de identificação do bem em código de barras, que são utilizadas na gestão patrimonial.

	19
	Ter integração com os sistemas de Contabilidade Pública, Compras, Almoxarifado, Frota, Tributário.

	20
	Permitir através da rotina de inventário de bens, a transferência automática do bem quando o mesmo está alocado fisicamente em departamento incorreto.

	21
	Possibilitar a alimentação do sistema com as informações dos inventários dos bens patrimoniais, informando seu estado e localização atual (no momento do inventário).

	22
	Permitir a consulta aos bens por diversos critérios como código de identificação, localização, responsável, código do produto, etc.

	23
	Permitir o cadastramento de diversos Tipos de bens além do móvel e do imóvel para ser usado no cadastramento dos mesmos.

	24
	Deverá possuir rotina para solicitação de Transferência dos bens patrimoniais.

	25
	Relacionar o bem imóvel ao cadastro imobiliário, tornando também disponíveis as informações geridas nesta base cadastral.

	26
	Possuir rotina para que seja possível realizar a entrada do bem patrimonial proveniente de ordem de compra, permitindo a importação dos itens sem a necessidade de redigitação dos produtos, fornecedor, valor, etc.

	27
	Deverá permitir a inclusão de bens patrimoniais através de empenhos da contabilidade.

	28
	Possibilitar a emissão de relatórios por situação, repartição, espécie, localização e data de aquisição.

	29
	Permitir ao usuário a possibilidade de visualizar somente os bens sob a sua responsabilidade.

	30
	O sistema deverá possuir através do cadastro dos bens patrimoniais, uma rotina onde seja possível visualizar todos os bens que já atingiram o valor residual.

	31
	Permitir a consulta dos lançamentos contábeis através do gerenciamento do bem patrimonial.

	32
	Permitir a impressão e registro do termo de responsabilidade para bens patrimoniais, individuais, setoriais ou por responsável.

	33
	Emitir relatórios de inconsistência no momento que o bem está com status em inventário, desde que não esteja em seu lugar de origem. 

	34
	Possuir consulta aos empenhos emitidos pela contabilidade.

	35
	Emitir relatórios dos bens em inventário, com termo de abertura e fechamento.

	36
	Permitir a impressão do termo de baixa patrimonial.

	37
	Possuir rotina de virada mensal.

	38
	Deverá emitir relatórios estatísticos para consulta e gerenciamento das informações patrimoniais, permitindo diversos tipos de agrupamento das informações. Ex: Conta Contábil, Tipo do Bem, Responsável e Centro de Custo.

	39
	Permitir o estorno da virada mensal, verificando se o mês contábil ainda está ativo.

	40
	Possuir relatório das manutenções previstas e realizadas para os bens patrimoniais

	41
	Através da virada mensal, deverá efetuar o cálculo automático da depreciação, para os bens que estiverem cadastrados com data de início da depreciação, dentro do mês corrente.

	42
	Permitir a integração com os softwares de compras, licitações e contabilidade;

	43
	Permitir que a administração saiba o que dispõe e onde estão os bens patrimoniais;

	44
	Permitir o controle da situação do bem (se é alugado ou cedido ou recebido em comodato);

	45
	Permitir o registro do tipo de baixa (venda, doações, inutilizações, abandono, cessão, devolução, alienação, leilão, outros);

	46
	Propiciar os lançamentos na contabilidade (contas compensadas) quando o bem for alugado para alguém ou de alguém, ou cedido ou recebido em comodato;

	47
	Permitir a realização da transferência de bens de uma localização para outra, podendo ser individual ou por Setor.

	48
	Calcular automática ou individualmente por bem, por espécie ou por produto, para depreciação ou valorização do mesmo;

	49
	Permitir a completa administração do patrimônio, desde a aquisição até a baixa.

	50
	Possuir registro de inventário bloqueando qualquer movimento nos bens e permitir a atualização dos bens a partir do registro de inventário.

	51
	Manter um histórico do bem.

	52
	Emitir e registrar Termo de Guarda e Responsabilidade, individual ou coletivo dos bens;

	53
	Permitir que o termo de guarda e responsabilidade possa ser parametrizado pelo próprio usuário, permitindo-lhe selecionar campos a serem impressos bem como selecionar a disposição desses campos dentro do corpo do documento;

	54
	Permitir o registro pelo responsável, da conformidade do inventário;

	55
	Permitir a transferência pela comissão de inventário de bens localizados, mas pertencentes a outro setor, durante o inventário;


3.3.5 - PROGRAMAS DE FROTAS:

	1
	Gerenciar e controlar gastos referentes à frota de veículos, máquinas e equipamentos.

	2
	Manter integração com o cadastro de bens patrimoniais de forma a não duplicar dados relativos aos veículos, máquinas e equipamentos considerados como integrantes do patrimônio. Alterações efetuadas no cadastro patrimonial deverão refletir imediatamente nos dados destes.

	3
	Possuir rotina para inclusão de anexos ao cadastro do veículo, onde seja possível anexar, fotos, documentos do veículo, multas, pagamentos e demais arquivos que sejam pertinentes ao cadastro.

	4
	Permitir o lançamento da despesa a partir da autorização de serviço.

	5
	Registrar toda a utilização dos veículos, incluindo o motorista, o setor requisitante, o tempo de utilização e a distância percorrida.

	6
	Gerenciar as manutenções realizadas no veículo, revisões, lubrificações, trocas de óleo e de pneu e etc, em dependências próprias ou de terceiros.

	7
	No cadastro do veículo, possuir consulta a tabela FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas).

	8
	Permitir o lançamento de despesas através de uma ordem de compra dispensável ou de licitação.

	9
	Permitir o controle de troca de pneus possibilitando o lançamento automático da despesa.

	10
	Permitir o controle das obrigações dos veículos, como IPVA, seguros e licenciamento.

	11
	Possuir tabela com todos os tipos de infração, conforme C.T.B (Código de Trânsito Brasileiro).

	12
	Possuir um gerenciador de multas de trânsito, integrado com a contabilidade. 

	13
	Controlar o deslocamento dos veículos registrando data e hora de partida e chegada e a quilometragem percorrida, com emissão de planilhas para preenchimento e acompanhamento.

	14
	Permitir o agendamento de viagens, serviços e consertos para cada veículo da frota.

	15
	Possibilitar o controle das rotas fixas para de cada veículo.

	16
	Permitir o cadastramento das autorizações para serviços ou abastecimento.

	17
	Visualizar todo o histórico do veículo em apenas uma tela, dividida por assistente de visualização.

	18
	Possibilitar consultas para as manutenções e taxas (IPVA,  Licenciamento, Seguro Obrigatório, Seguro Facultativo).

	19
	Possibilitar a emissão de ordens de abastecimento para preenchimento manual, ou por uma ordem já cadastrada no sistema.

	20
	Permitir efetuar lançamento de despesas pela ordem de compra.

	21
	Permitir o cadastro e a consulta de ocorrências por veículo, informando os dados do funcionário envolvido.

	22
	Oferecer à guarita da garagem, a possibilidade de registrar as entradas e saídas dos veículos.

	23
	Permitir o controle do seguro facultativo do veículo.

	24
	Possuir rotina de validação da carteira de motorista, não permitir a utilização de motoristas com a CNH vencida.

	25
	Permitir controlar os veículos por hodômetro, horímetro e sem marcador.

	26
	Permitir configurar o lançamento de máquinas, com campos diferenciados, sendo obrigatórios ou não, conforme a necessidade do maquinário.

	27
	Possibilitar trabalhar com privilégio de visualização de veículos por repartição, onde o usuário logado poderá somente dar manutenção nos veículos da sua repartição.

	28
	Quando o abastecimento for externo, permitir que o próprio frentista do posto através de privilégios no sistema, efetue o lançamento do abastecimento mediante apresentação da autorização de abastecimento emitida pelo órgão responsável.

	29
	Permitir o cadastro de rotas para os veículos e máquinas.

	30
	Possuir cadastro de destinos, para os veículos e máquinas.


3.3.6 - PROGRAMAS DE GESTÃO DE PESSOAL - RH:

	Recursos Humanos

	1
	Possuir cadastro de funcionários com todos os campos que possibilite a dispensa do livro de registro dos funcionários, além de permitir a inserção de novos campos para cadastramento de informações diversas.

	2
	Permitir informar o vínculo que o funcionário teve e/ou tem com o órgão, com no mínimo os seguintes dados: regime jurídico, cargo, salário, data de nomeação, data de posse, data de admissão, data de término de contrato temporário, lotação, vínculo previdenciário, matrícula previdenciária, horário de trabalho e local de trabalho.

	3
	Permitir que o usuário controle mais do que uma previdência para cada funcionário.

	4
	Permitir o cadastro de funcionários em diversos regimes jurídicos, tais como: celetistas, estatutários, contratos temporários, emprego público, estagiário e cargos comissionados.

	5
	Possuir controle de estagiários vinculados com a entidade, incluindo a sua escolaridade.

	6
	Permitir a inclusão da foto no cadastro do funcionário e que a mesma fique armazenada no banco de dados, podendo ser cadastrada mais do que uma foto por funcionário. 

	7
	Permitir que seja impressa a foto na Ficha de Registro do Funcionário.

	8
	Permitir registrar todas as portarias do funcionário e anexar documento digitalizado da portaria.

	9
	Possuir cadastro dos concursos públicos e processos seletivos, incluindo os candidatos inscritos, indicando o cargo para o qual o candidato se inscreveu se foi aprovado ou não, sua classificação e a nota final.

	10
	Possuir parametrização de férias especiais, possibilitando indicar o número de dias de direito de gozo de férias para o número de meses trabalhados.

	11
	Possibilitar relacionar para cada funcionário a parametrização das férias especiais. 

	12
	Possuir cadastro de férias calculadas, possibilitando ao usuário identificar para cada período aquisitivo, os dias de férias calculados.

	13
	Possuir cálculo de férias, possibilitando a baixa automática dos dias de gozo e pecúnia de dois períodos aquisitivos diferentes. 

	14
	Possuir consulta de posição de férias, indicando para cada período aquisitivo, o período de gozo e o período calculado. 

	15
	Permitir cálculo de férias individual e coletivas de forma automática e sem programação prévia, com opção de seleção por funcionários e organograma, indicando apenas a seleção e a quantidade de dias a gozar e o sistema deve iniciar dos períodos aquisitivos mais antigos para os mais recentes, calculando as férias e baixando os períodos automaticamente.

	16
	Permitir consultar todos os períodos de férias detalhadamente, saldo disponível, abonado e gozado, com seus respectivos períodos de lançamento.

	17
	Permitir o controle de férias, possibilitando que as mesmas sejam pagas em um período e gozadas em outro.

	18
	Permitir o lançamento de mais de um período de gozo para o mesmo período aquisitivo de licença prêmio.

	19
	Permitir o lançamento de licença prêmio em gozo e pecúnia para o mesmo período aquisitivo.

	20
	Permitir o controle para compensação de horas extras e folgas.

	21
	Possibilitar o registro de tempo de serviço cumprido em outras entidades e/ou empresas.

	22
	Emitir Certidão de Tempo de Serviço.

	23
	Emitir Certidão de Tempo de Serviço Consolidada, incluindo todos os vínculos do servidor com o órgão.

	24
	Emitir Certidão de Tempo de Serviço para fins de aposentadoria.

	25
	Permitir o Funcionário efetuar solicitação de férias via Portal Web.

	26
	Possibilitar o Funcionário emitir Certidão de Tempo de Serviço via Portal Web.

	27
	Permitir o Funcionário a consulta e emissão do comprovante de rendimento via Portal Web.

	28
	Permitir solicitações diversas pelo Funcionário através do Portal Web para o setor de Recursos Humanos.

	29
	Disponibilizar consulta e emissão do recibo de pagamento via Portal Web.

	30
	Possibilitar a consulta de autenticidade do recibo de pagamento emitido via Portal Web.

	32
	Mantém histórico mensal de todos os cadastros de cada funcionário e seus pagamentos.

	33
	Permitir visualizar as verbas que compõem as médias de férias antes do cálculo.

	Folha de Pagamento

	34
	Gerar empenho de contabilização automático para a contabilidade, evitando trabalhos de digitação para empenhamento.

	35
	Permitir gerar empenhamento automático para a contabilidade por funcionário.

	36
	Possibilitar a inclusão dos autônomos no arquivo da SEFIP/GFIP de forma automática, buscando os dados necessários diretamente na base contábil, sem necessidade de intervenção manual.

	37
	Permitir o cadastro das empresas que fornecem o vale-transporte.

	38
	Permitir a configuração dos roteiros para os quais serão utilizados os vales-transporte.

	39
	Permitir o registro da quantidade de vales-transporte diários ou mensal utilizados pelo funcionário no percurso de ida e volta ao local de trabalho.

	40
	Permitir informar se deverá ser descontado ou não vale-transporte do funcionário.

	41
	Permitir a configuração da verba para desconto do vale-transporte em folha de pagamento.

	42
	Descontar automaticamente o vale-transporte em folha de pagamento. 

	43
	Emitir mapa de custo do vale-transporte, discriminando a parcela custeada pelo funcionário e a parcela a cargo da entidade.

	44
	Permitir configurar ar fórmula de cálculo de qualquer provento ou desconto, adequando o cálculo da folha de pagamento ao estatuto da unidade gestora, a qual poderá ser administrada pelo próprio usuário do sistema.

	45
	Permitir o lançamento de proventos/descontos fixos para determinado período.

	46
	Permitir a importação de dados via arquivo de texto, de valores a serem consignados em folha.

	47
	Permitir o desconto e o pagamento de pensão alimentícia para vários dependentes de um mesmo funcionário de acordo com cada sentença.

	48
	Emitir recibos para pagamento de pensão judicial e por morte.

	49
	Controlar o cálculo do INSS e do IR dos funcionários que acumulam dois cargos, para o correto enquadramento na faixa de cálculo e no teto previdenciário.

	50
	Permitir informar valores de IR ou base de cálculo e descontos já apurados em outras empresas.

	51
	Permitir informar valores de previdência ou base de cálculo e descontos já apurados em outras empresas.

	52
	Permitir o cálculo automático da diferença entre um cargo comissionado e um cargo de concurso, quando um concursado assume a vaga, permitindo ainda a opção por um percentual deste valor.

	53
	Permitir o lançamento automático de afastamento do funcionário que influenciam nos períodos de férias e licença prêmio.

	54
	Permitir calcular médias de rescisão.

	55
	Permitir o cálculo de rescisão complementar.

	56
	Permitir o cadastro e consulta de bases de cálculo, detalhando os eventos que a compõe.

	57
	Possibilidade de calcular todos os tipos de folha em uma única tela. Com possibilidade de opção de filtros com todos os campos existentes no cadastro de funcionário.

	58
	Possibilitar a visualização de todos os pagamentos do funcionário ou dentro de um determinado período. 

	59
	Possibilitar a visualização das bases de cálculo utilizadas no cálculo dos proventos e descontos.

	60
	Possibilitar cadastro de admissões futuras.

	61
	Possibilitar que os usuários trabalhem em competências diferentes.

	62
	Possibilitar o cálculo automático do DSR (Descanso Semanal Remunerado). 

	63
	Possibilitar o cálculo de margem consignável através de relatório, descontando os empréstimos consignados existentes para o funcionário.

	64
	Permitir administração de informações pessoais e funcionais de pessoal ativo ou inativo, mantendo a evolução histórica;

	65
	Garantir total disponibilidade e segurança das informações históricas, com detalhamento de todos os pagamentos e descontos;

	66
	Controlar dependentes e servidores/funcionários realizando automaticamente a baixa na época e condições devidas;

	67
	Controlar as funções em caráter de confiança exercida e averbada, que o servidor tenha desempenhado, dentro ou fora do órgão, para pagamento de quintos ou décimos de acordo com a legislação;

	68
	Garantir total disponibilidade e segurança das informações históricas necessárias às rotinas anuais, 13º salário, rescisões de contrato e férias;

	69
	Controlar o tempo de serviço efetivo, emitir certidões de tempo de serviço e disponibilizar informações para o cálculo da concessão de aposentadoria;

	70
	Registrar e controlar a lotação e a localização, inclusive de servidores cedidos;

	71
	Registrar atos de elogio, advertência e punição;

	72
	Possuir rotina que permita controlar e ajustar valores de modo e satisfazer limites de piso ou teto salarial;

	73
	Permitir simulações parciais ou totais da folha de pagamento;

	74
	Gerar automaticamente os valores relativos aos benefícios dos dependentes, tais como salário família e auxílios creche e educação;

	75
	Permitir a inclusão de valores variáveis na folha como os provenientes de horas extras, periculosidade, insalubridade, faltas, empréstimos, descontos diversos e ações judiciais;

	76
	Emitir contracheques, cheques de pagamento e etiquetas permitindo a livre formatação desses documentos pelo usuário;

	77
	Permitir a geração de arquivos para crédito em conta corrente bancária;

	78
	Controlar informações sobre servidores em estágio probatório;

	79
	Permitir o cálculo de folha(s) complementar(es).

	80
	Funcionar integrado com outros setores, especialmente a contabilidade, ou seja, estando calculada a folha, gerar arquivos de informações que podem ser lidas e processadas pelo setor de administração orçamentária e tesouraria (empenhamento automático da folha)

	81
	Controlar simultaneamente no mínimo 3 (três) regimes jurídicos diferentes de contratação de Funcionários/Servidores, juntamente com 03 (três) tipos de contribuição previdenciária para cada regime

	82
	Ser dotado de tabelas para cálculo dos Proventos e Descontos Legais. Propiciar que os códigos dos eventos (Proventos e Descontos) sejam definidos e parametrizados pelo próprio usuário, no que concerne a incidência de INSS ou Instituto Previdenciário dos Estatutários, I.R.R.F., FGTS, adicional tempo de serviço, adicional noturno, insalubridade, periculosidade, 13º salário, RAIS e outros

	83
	Propiciar a inclusão de Códigos de Proventos ou Descontos fixos no próprio cadastro do empregado, evitando a digitação mensal como uma variável. Permitir consulta de informações do cadastro, dos envelopes de pagamento e emissão de relatórios referentes às informações administradas a qualquer momento.

	84
	 Gerenciar e calcular automaticamente os adicionais de Tempo de Serviço, sendo também possível toda a sua parametrização

	85
	Gerar em disquete informações como: RAIS, DIRF, SEFIP, CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, Relação de Depósito Bancário e outros

	86
	Administrar e gerar automaticamente os arquivos exigidos pelo Tribunal de Contas de Santa Catarina

	87
	Processar cálculos de adiantamento, férias, 13º salário, rescisão, vale transporte, bem como a sua consulta e manutenção, podendo ser parametrizado pelo próprio usuário

	88
	Permitir a emissão de relatórios pré-definidos e conter o recurso de “gerador de relatório”, para que o próprio usuário possa gerar o relatório desejado à partir de informações administradas no setor, em ‘lay-out” e ordem selecionada

	89
	Permitir o registro de informações relativas a cursos, treinamentos, empregos anteriores, escolaridade, afastamentos, portarias, formando uma ficha funcional

	90
	Possuir rotina para processar reajuste salarial, global e parcial


3.3.7 - PROGRAMAS DE ISSQN:

	1
	Possibilitar a administração das informações dos Cadastros Econômicos inscritos no Município.

	2
	Possibilitar o relacionamento do Cadastro Imobiliário referente o Cadastro Econômico.

	3
	Permitir emissão das informações do Cadastro Econômico individual ou vários cadastros, conforme filtros disponibilizados.

	4
	Possibilitar o cadastro e controle de Sócios, de acordo com suas Cotas e Ações, controlando inclusive o Percentual correspondente a cada um.

	5
	Possuir consulta de alterações das informações do Cadastro Econômico, possibilitará visualização das Informações: Anterior, Nova, Data/Hora da Alteração e Usuário.

	6
	Permitir visualizar o Espelho do Cadastro Econômico, informando a data desejada para buscar as informações do Histórico de Alterações.

	7
	Possibilitar configurar o valor mínimo do débito e da parcela no cálculo da Sub-receita.

	8
	Permitir a inclusão da entrega e devolução dos carnês de ISS e taxas mobiliárias.

	9
	Manter o histórico dos valores calculados de cada exercício.

	10
	Possibilitar emissão do Alvará de Localização.

	11
	Visualizar no Relatório Comparativo de Valores, Ano Exercício e Ano Comparativo, Individual pelo Cadastro Econômico ou Contribuinte e por intervalos dos cadastros.

	12
	Disponibilizar Consultas através das Opções de Filtro: Cadastro, Contribuinte, Nome Razão, CPF/CNPJ, Início Atividade, Natureza Jurídica, Tipo Empresa e pelos Blocos Itens configurados de acordo com cada Município. Comparadores: Igual, Menor ou Igual, Diferente de, Menor que, Maior que, Maior ou Igual, Contém, Não Contém, Contido em, Não contido em, Inicia com, Termina com, Entre, Preenchido.

	13
	Deverá estar adequado à Lei Complementar 116.

	14
	Possibilitar aos servidores municipais a consulta de informações do ISS on-line, tais como: Declaração de Serviços Tomados, Declaração de Serviços Prestados e Atualizações Cadastrais.

	15
	Permitir diferenciação das microempresas e empresas de pequeno porte, conforme Lei.

	16
	Possibilitar a configuração de desconto de pagamento à vista dos lançamentos de ISS e taxas de modo diferenciado para os contribuintes inscritos em Dívida Ativa.

	17
	Gerenciar as atividades exercidas pela empresa, possibilitando registrar da data de Início e Fim de cada atividade.

	18
	Possibilitar o registro das Vistorias executadas nas empresas, podendo informar diversos itens a serem vistoriados. Possibilitar o registro da equipe de Fiscais que realizaram a vistoria, bem como a possibilidade de emitir o laudo de cada Fiscal com a situação de cada item vistoriado.

	19
	Permitir o relacionamento do cadastro de atividades com a tabela de CBO para identificação dos autônomos. 

	20
	Permitir informar Endereço de Correspondência com as seguintes opções: Endereço Informado, Contribuinte, Contador e Domicílio Fiscal (empresa).

	21
	Gerenciar as operações da Situação Cadastral mobiliária tais como: ativos, baixados, desativados, suspensos e ainda realizar a inclusão de novos tipos de situação cadastral.  

	22
	Verificar a existência de débitos de Contribuintes na inclusão de um Sócio de da empresa.

	23
	Possibilitar informar e visualizar o Endereço no Mapa de Localização, utilizando os recursos do Google Maps.

	24
	Permitir o cadastro das atividades no padrão CNAE, atendendo ao padrão nacional de codificação de atividades econômicas.

	25
	Conter programas para gestão do cadastro econômico-fiscal, cálculo e lançamento do ISSQN e das chamadas Taxas de Licença

	26
	Funcionar baseado em tabelas parametrizáveis de atividades econômicas, estruturadas por código, parâmetros para cálculo e lançamento dos tributos em cada atividade econômica

	27
	Possibilitar mais de um cadastro econômico para um mesmo contribuinte

	28
	Permitir que o conteúdo do arquivo do cadastro econômico fiscal possa ser definido pela prefeitura, e que possa funcionar referenciado ao cadastro imobiliário urbano, para uso por tecnologias de georreferenciamento;

	29
	Controlar a entrega e devoluções de carnês, podendo inclusive identificar o motivos das devoluções;

	30
	Propiciar a inscrição de débitos em dívida ativa;

	31
	Possibilitar o controle dos lançamentos (cálculo de tributos, baixa de pagamentos e a emissão de relatórios) de qualquer exercício;

	32
	Conter recursos para administrar a arrecadação de ISSQN retenção na Fonte (Substituição Tributária);

	33
	Possibilitar o estorno de reparcelamento;

	34
	Propiciar a estruturação do banco de dados do Cadastro Econômico Fiscal por codificação de atividade definida na LC 116 e no CNAEF

	35
	Permitir o cálculo e lançamento do ISSQN Fixo anual, ISSQN Estimativa Fiscal, ISSQN sujeito a homologação (inclusive ISSRF), Taxa de Licença Anual, Ambulante, Eventual e de  utilização de logradouros públicos

	36
	Gerenciar as diversas atividades desempenhadas pelo contribuinte, possibilitando destacar a atividade principal e as secundárias

	37
	Permitir identificar a partir das consultas financeiras e inclusive no momento do cadastramento dos integrantes do quadro societário da empresa, a existência de débitos anteriores, relacionados aos sócios, inter-relacionando a situação societária das empresas estabelecidas no município, bem como a situação dos débitos referentes aos sócios, enquanto pessoas físicas

	38
	Gerenciar o contador responsável por uma empresa

	39
	Permitir o cálculo do ISSQN fixo, levando em conta períodos proporcionais e tabelas com faixas de valores por atividades ou grupo de atividades de qualquer natureza, prevendo também descontos parametrizáveis

	40
	Possuir rotinas de enquadramento de contribuintes para cálculo do valor do imposto conforme seja fixo ou variável


3.3.8 - PROGRAMAS DE NOTA FISCAL ELETRÔNICA DE SERVIÇOS:

	1
	Permitir à autoridade fiscal liberar ou cancelar qualquer autorização para emissão de Notas Fiscais Eletrônicas em qualquer momento.

	2
	Permitir ao usuário (emissor da Nota Fiscal Eletrônica) a consulta das Notas Fiscais Eletrônicas, tanto emitidas quanto tomadas.

	3
	Permitir a emissão de Notas Fiscais Eletrônicas em branco, para preenchimento manual, com numeração e quantidade controlada pela Prefeitura;

	4
	Permitir, na emissão das Notas Fiscais Eletrônicas, a utilização de vários itens da Lista de Serviços, conforme classificação da Lei Complementar 116/03, inclusive na mesma nota;

	5
	Possibilitar, a qualquer usuário (cidadão, entidade, empresa, etc.), verificar a autenticidade das Notas Fiscais eletrônicas emitidas;

	6
	Permitir que no momento da liberação da autorização para o uso da Nota Fiscal Eletrônica de Serviços, o usuário liberador permita ou não, que o contador do contribuinte realize a emissão pelo sistema on line;

	7
	Permitir que o prestador de serviço, usuário final da NFS-e, possa configurar logo da empresa para ser utilizado no corpo da NFS-e.

	8
	Permitir ao prestador de serviço configurar uma observação padrão a ser sugerida em toda a emissão de NFS-e

	9
	Permitir ao prestador de serviço configurar informação complementar padrão, em momento anterior a emissão da NFS-e, a ser sugerida em toda a emissão de NFS-e.

	10
	Permitir o uso de tabelas(linhas x colunas) personalizadas na configuração e na emissão da NFS-e para as informações complementares, possibilitando a escolha do número de linhas e colunas, o software deve deixar que sejam digitadas informações nas células da tabela.

	11
	Permitir configurar se o prestador de serviço pode cancelar a NFS-e depois do termino da competência.

	12
	Permitir configurar um determinado número de dias após o termino da competência onde o prestador de serviço está autorizado a cancelar a NFS-e, independentemente de estar configurado para poder cancelar a NFS-e depois do termino da competência.

	13
	Enviar e-mail automaticamente ao tomador do serviço quando a NFS-e for cancelada.

	14
	Permitir configurar se o nome fantasia dos prestadores de serviço usuários da NFS-e sairá no corpo da NFS-e.

	15
	Permitir aos contadores/contribuintes exportar as NFS-e emitidas, no mesmo layout/formato do arquivo utilizado para importar os dados de declarações no módulo de Escrita fiscal. Possibilitando aos contadores eliminar o retrabalho de digitação das NFS-e´s em software de controle contábil devidamente adequado para realizar esta importação.

	16
	Permitir realizar o download do arquivo XML utilizado para gerar a NFS-e, quando esta for feita via integração.

	17
	Permitir realizar o download do arquivo de retorno(XML) resultado da integração, para cada NFS-e, quando esta for feita via integração.

	18
	Permitir integração entre o software de faturamento do contribuinte e o software de NFS-e. Possibilitando o usuário de NFS-e personalize seu software de faturamento para enviar NFS-e em formato XML(integração) para a prefeitura diretamente via URL receptora. Deverá também possuir software desktop, a ser instalado no emissor de NFS-e, que possibilite a integração de forma facilitada, sendo que este transmitirá os arquivos XML para a prefeitura, bastando o software de faturamento do contribuinte gerar o arquivo xml em uma determinada pasta do computador.


3.3.9 - PROGRAMAS DE ESCRITA FISCAL:

	1
	Exigir que seja produzida uma procuração pelo responsável da empresa/contribuinte delegando poderes para realizar a entrega das declarações de serviços prestados/tomados com assinatura digital.

	2
	Aceitar múltiplas atividades enumeradas na Lista de Serviços (LC 116) em uma mesma Nota Fiscal.

	3
	Conter programa para validação das Notas Fiscais Eletrônicas em processo de declaração de serviços prestados, com a necessária certificação digital, permitindo também as Notas Fiscais Eletrônicas que foram impressas em branco e informadas manualmente para o sistema.

	4
	Permitir a manutenção dos planos de contas das instituições financeiras, que deverão estar disponíveis para os funcionários do município e para os responsáveis pelas declarações das instituições financeiras, podendo os funcionários do município acessar todos os planos de contas das instituições financeiras, e os responsáveis pela declaração das mesmas somente deverão ter acesso ao plano da respectiva instituição.

	5
	Permitir enquadrar os cadastros econômicos para declaração de serviços prestados simplificados por base de cálculo e item da lista de serviços da L.C.116 /2003.

	6
	Permitir a personalização de categorias especiais de declaração, onde deve ser possível a configuração dos itens da declaração de serviços prestados, bem como sua fórmula de cálculo para a apuração da receita e a respectiva alíquota. 

	7
	Relacionar o plano COSIF, com os Planos de Contas específicos de cada instituição financeira.

	8
	Permitir o cadastramento de novos tomadores e prestadores de serviço pelos próprios declarantes.

	9
	Permitir declaração dos serviços prestados e tomados para contribuintes isentos, imunes, com regime de estimativa e regime fixo anual.

	10
	Emitir um comprovante de retenção do ISSQN na fonte para que os tomadores de serviços, responsáveis pela retenção, para ser entregue aos prestadores de serviços.

	11
	Realizar bloqueio a todas as ações de declaração para as competências que estejam sendo fiscalizadas.

	12
	Permitir, na declaração simplificada por base de cálculo, os diversos itens da lista de serviços realizados na competência, com código, descrição, alíquota e consulta externa do item da Lista de serviços.

	13
	Obedecer ao plano de contas previamente definido nas configurações do Software, para a declaração de serviços prestados das instituições financeiras;

	14
	Possibilitar a retificação de declarações de serviços prestados já realizados e não pagas.

	15
	Possibilitar a retificação das declarações de serviços prestados já realizadas e não pagas, por documentos fiscais e extrafiscais.

	16
	Possibilitar a retificação das declarações de serviços prestados já realizadas e não pagas, por base de cálculo.

	17
	Possibilitar a retificação das declarações de serviços prestados já realizadas e não pagas, por categoria, composto pelos campos definidos nas configurações de categoria, com as fórmulas definidas também no mesmo cadastro.

	18
	Possibilitar a retificação das declarações de serviços prestados já realizadas e não pagas, pelo plano de contas previamente definido nas configurações do sistema.

	19
	Possibilitar a retificação das parcelas já pagas. Na tela desta retificação deverá conter a declaração anterior, acima da declaração que será realizada, somente devendo permitir essa retificação quando não existirem alterações na base de cálculo da competência.

	20
	Possibilitar a complementação das declarações já pagas, quando a base de cálculo for maior que a declarada anteriormente. Neste caso, deverá ser criada uma nova parcela, chamada complementar, sem perder a referência à competência à qual ela complementa.

	21
	Gerar um protocolo de entrega da declaração com a necessária certificação digital, baseado nas informações fornecidas, por competência, permitindo após a entrega da declaração, imprimir documento para pagamento, se for o caso.

	22
	O software deve permitir a integração com outros softwares de escrita fiscal ou contábil, para importação de dados de informações fiscais.

	23
	Propiciar que a Administração Municipal conheça informações sobre serviços tomados e prestados em seu território, por declarações fiscais de prestadores de serviços e tomadores

	24
	Formar o Livro Fiscal de Serviços para cada pessoa jurídica, com base em declarações prestadas

	25
	Permitir a emissão de relatórios de apoio ás ações fiscais à partir do sistema de informações constituído através do software

	26
	Conter programas para funcionamento interno na Prefeitura, e outros para funcionamento em empresas ou em seus escritórios contábeis, sempre transmissíveis através da rede Internet

	27
	Funcionar totalmente sincronizado com os softwares de ISSQN e de Arrecadação de uso interno da Prefeitura, gerando lançamentos em seus arquivos

	28
	Possibilitar que os escritórios contábeis possam acessar informações sobre  cadastros econômico-fiscais, sócios, contadores, lançamentos de nota fiscal e impressões de guias e livro fiscal de seus clientes

	29
	Possibilitar que as empresas, com contabilidade própria possam acessar informações sobre o conteúdo de seu cadastro econômico-fiscal, cadastro de sócios, nome e identificação do contador, lançamentos de nota fiscal de serviços prestados ou tomados, e impressões de guias e livro fiscal de apuração do ISSQN relativamente aos vários domicílios

	30
	Possibilitar a geração de guias de recolhimento para retenção do ISSQN na Fonte, para recolher o ISSQN sobre os serviços prestados e guias complementares através da “web”


3.3.10 - PROGRAMAS DE FISCALIZAÇÃO E INTELIGÊNCIA FISCAL:
	1
	Permitir gerenciar e controlar o período de fiscalização do contribuinte, possibilitando que a seleção das competências seja feita pela data de vencimento das parcelas ou pelas próprias competências.

	2
	Consentir a emissão de autorizações para incineração de Notas Fiscais, com controle da numeração das mesmas, conforme solicitações de AIDFs emitidas.

	3
	Permitir o lançamento por estimativa fiscal e arbitramento do ISSQN, conforme modelos pré-configuráveis previstos na legislação tributária municipal.

	4
	Utilizar uma agenda virtual para o fiscal, cadastro e manutenção de compromissos com data e observações.

	5
	Permitir que os termos fiscais de início de fiscalização e solicitação de documentos correlacionem a documentação padrão para cada atividade fiscalizada pelo grupo fisco.

	6
	Possibilitar a personalização dos modelos de estimativa fiscal e arbitramento, sendo dada a entrada dos dados que serão solicitados no preenchimento do cadastramento da estimativa ou arbitramento, permitindo também informar a fórmula de cálculo a ser utilizada, que deverá usar os itens informados em tela, sendo possível também ser utilizadas operações matemáticas.

	7
	Permitir emissão de relatório de controle de prazo de entrega de documentos, listando os Processos Fiscais com as solicitações de documentos, indicando quais os documentos entregues e não entregues, bem como o prazo de entrega dos mesmos.

	8
	Gerar relatório verificando inconsistências entre os documentos declarados pelos Prestadores, realizando comparação com os documentos declarados pelos Tomadores, acusando e destacando os erros e diferenças entre competências, valores retidos, situações tributárias e valores de base de cálculo.

	9
	Gerar relatório de continuidade de notas fiscais, verificando quais notas estão faltando na sequência das notas declaradas, verificando as notas de número maior que deveriam ter data igual ou posterior às notas de número menor, destacando em vermelho as falhas reveladas, bem como se existe a autorização de impressão das Notas.

	10
	Gerar relatório de declarantes que não entregaram a declaração, permitir selecionar o número de competências consecutivas de não entrega de declaração, para que a pessoa figure no relatório.

	11
	Gerar relatório das declarações fiscais entregues pelos contribuintes enquadradas como “sem receita”.

	12
	Configurar as opções de parcelamento de Notificações e Autos de Infração, com alternativas para configurar o método de capitalização dos juros (simples ou compostos) a ser aplicada e o valor mínimo da parcela aceita pela legislação tributária, inclusive permitindo que seja selecionado valor da entrada.

	13
	Permitir a realização e manutenção de parâmetros para descontos a serem aplicados em relação aos Autos de Infração e Notificações apuradas.

	14
	Mostrar o status dos procedimentos fiscais cadastrados, mostrando se a fiscalização registrada está em aberto, se está iniciada, encerrada ou cancelada.

	15
	Permitir que o usuário visualize em ordem que facilite o trabalho, todos os procedimentos administrativos fiscais a serem efetuados durante a fiscalização.

	16
	Permitir anexar documentos digitais ao processo de fiscalização, com limitação de tamanho.

	17
	Permitir registro de denúncia fiscal.

	18
	Permitir a emissão e a reemissão do Termo de Início de Fiscalização, com a opção (pelo fiscal) de emitir o termo com ou sem a petição de documentos.

	19
	Permitir que sejam feitas tantas intimações, quantas forem necessárias ao procedimento fiscal, a qualquer tempo durante a sua vigência.

	20
	Permitir a emissão e a reemissão das intimações fiscais, mantendo histórico em tela de todas as intimações já emitidas.

	21
	Permitir que o software emita Termo de Entrega de Documentos para o contribuinte, de acordo com a documentação entregue, permitindo também a entrega parcial dos documentos, nesse caso, um termo para cada entrega parcial. Permitir também emissão deste termo para documentos não intimados à apresentação.

	22
	Permitir a emissão de Termo de apreensão de documentos com a opção de rever histórico de todos os termos emitidos.

	23
	Gerar termo de prorrogação de prazo fiscalizatório com a opção de informar os dias prorrogados e campo para inserção de observações pertinentes ao ato.

	24
	Permitir a homologação das competências para aferimento da base de cálculo dos impostos, no caso do ISSQN, dos serviços próprios prestados e dos serviços tomados, devendo ser possível a digitação dos documentos emitidos/recebidos pelo contribuinte fiscalizado (tomador e prestador). A homologação das competências deverá permitir a digitação de serviços tomados e prestados dentro do mesmo Processo Fiscal.

	25
	Na homologação de documentos fiscais durante o processo de fiscalização, permitir ao fiscal excluir de forma global os documentos fiscais que já figuram na mesma.

	26
	Na homologação de documentos fiscais durante o processo de fiscalização, permitir ao fiscal alterar as aliquotas, de forma global, dos documentos fiscais que já figuram na mesma.

	27
	Permitir realizar importação de documentos fiscais para a homologação da fiscalização, no mesmo layout utilizado pelos contribuintes no módulo de escrita fiscal (Declaração mensal de serviços).

	28
	Para as instituições financeiras, permitir informar as homologações de acordo com as informações do balancete analítico, levando em consideração o plano de contas utilizado na declaração, dando liberdade para o fiscal dar manutenção (incluir, alterar, excluir) às contas a serem homologadas. Cada conta deve estar relacionada quando cabível a seu respectivo item da lista de serviços da LC116/03, a homologação das instituições financeiras deverá acontecer por semestre e ser realizada pelo fiscal com a digitação dos saldos, zerando os mesmos na transição da competência em Janeiro e Julho.

	29
	Buscar automaticamente as informações das declarações existentes, para que o respectivo agente fiscal proceda a necessária homologação da base de cálculo.

	30
	No processamento da homologação, mostra a relação das competências juntamente com os documentos digitados e suas informações, sendo que ao final de cada competência deverá existir uma soma de todos os valores, contábil, tributável, retido e do tributo, podendo homologar uma estimativa/arbitramento como tipo de documento.

	31
	Gerar planilha de homologação somente dos serviços prestados. Com os dados digitados na homologação.

	32
	Gerar a planilha de homologação dos serviços prestados e tomados em uma única planilha, diferenciando o que for um e o que for outro. Com os dados digitados na homologação.

	33
	Permitir a criação do documento de autuação de acordo com uma tabela de infrações previamente cadastradas, com opções de informar se o contribuinte for reincidente, se a autuação está sendo emitida para serviços próprios ou tomados e campo destinado ao livre manuseio do grupo fisco para a descrição detalhada do histórico do lançamento a ser realizado.

	34
	Permitir a manutenção dos documentos de autuação, devendo mostrar uma lista com todos os documentos referentes ao processo fiscal, detalhando o valor e se a autuação foi emitida por descumprimento de obrigação tributária principal ou acessória.

	35
	Visualizar uma prévia da planilha de cálculo do procedimento fiscal em curso, buscando todos os pagamentos já efetuados pelo contribuinte no período fiscalizado e calcular automaticamente a diferença a recolher, a correção monetária, os juros e a multa (pena) aplicada com subtotais por período fiscalizado e total geral, bem como dar liberdade ao grupo fisco de manipular os dados, caso algum erro operacional de pagamento tiver acontecido, recalculando a planilha.

	36
	Emitir a planilha de cálculo do procedimento fiscal devidamente atualizada monetariamente, separando o período e o exercício fiscal.

	37
	Permitir configurar o padrão para o número de dias para a data de vencimento após o ciente dos documentos de autuação e também o número de dias para o contribuinte entrar com recurso tempestivo.

	38
	Alterar a data ciente, de vencimento (esta deverá ser sugerida de acordo com parametrização do número de dias após o ciente), e a data de prazo para entrada de recurso (deverá ser sugerida de acordo com parametrização do número de dias após o ciente) para cada documento de autuação emitido.

	39
	Gerenciamento total de todos os procedimentos fiscais cadastrados e parcial, por fiscal, sendo que cada integrante do grupo fisco terá acesso somente aos seus respectivos procedimentos fiscais.

	40
	Permitir a emissão de relatórios dos documentos intimados para apresentação para cada empresa em fiscalização, controlando os prazos de entrega dos mesmos ao Fisco Municipal.

	41
	Permitir o relacionamento dos documentos a serem utilizados por padrão para fiscalização de cada atividade, de forma que ao realizar a intimação para apresentação de documentos, esses documentos relacionados à atividade do contribuinte alvo, sejam trazidos com sugestão.

	42
	Permitir a emissão de relatório de consistência de domicílio, verificando se os prestadores ou tomadores de serviço da cidade estão relacionados no cadastro econômico do Município, tomando como base declarações contra um ou outro.

	43
	Emitir relatório com a situação dos contribuintes fiscalizados/em fiscalização trazendo informações dos valores devidos/pagos e dos seus respectivos documentos de autuação, permitindo selecionar a situação do débito.

	44
	Permitir a manutenção de estimativas fiscais e de arbitramento, relacionando a segunda na homologação do Processo Fiscal, quando este existir para o período do arbitramento.

	45
	Permitir registrar os livros fiscais, do tipo manual e eletrônico, utilizados pelos contribuintes, com número do livro, páginas, data de utilização inicial e final.

	46
	Permitir que a penalidade das infrações seja do tipo percentual/valor fixo, com determinação de percentual ao dia até um percentual máximo, e determinação de valor mínimo e valor máximo quando valor fixo. Este último para gradação manual pelo fiscal no momento da autuação.

	47
	Permitir que no momento do cálculo do documento de autuação, o usuário selecione o valor entre o mínimo e o máximo permitido para a infração, quando esta for do tipo valor fixo.

	48
	Permitir visualizar a simulação do cálculo do documento de autuação antes do mesmo ser gravado, detalhando os componentes do montante da autuação.

	49
	Permitir cadastrar infrações com penalidade reduzida, para os casos de denúncia espontânea.

	50
	Permitir ao usuário, no momento do cancelamento do procedimento fiscal, escolher se irá cancelar também os documentos de autuação calculados no procedimento.

	51
	Permitir controlar a liberação e realizar a emissão de autorização para uso de emissor de cupons fiscais.

	52
	Permitir a importação de arquivos de períodos dos contribuintes do simples nacional.

	53
	Permitir a importação de arquivos contendo os eventos dos contribuintes do simples nacional.

	54
	Permitir consulta e visualização dos períodos e eventos dos contribuintes enquadrados no simples nacional.

	55
	Possibilidade de importação dos arquivos do DAS (Documento de Arrecadação do Simples Nacional).

	56
	Possibilidade de importação de arquivos da DASN(Declaração Anual do Simples Nacional).

	57
	Permitir a importação de arquivos de períodos dos contribuintes enquadrados como Micro Empreendedor Individual.

	58
	Permitir a importação de arquivos contendo os eventos dos contribuintes enquadrados como Micro Empreendedor Individual.

	59
	Permitir consulta e visualização dos períodos e eventos dos contribuintes enquadrados como Micro Empreendedor Individual.

	60
	Possibilidade de importação dos arquivos do DAS-SIMEI (Documento de Arrecadação do Micro Empreendedor Individual).

	61
	Possibilidade de importação de arquivos da DASN-SIMEI (Declaração Anual do Micro Empreendedor Individual).

	62
	Permitir consultar os registros de importação do DAS (Documento de Arrecadação do Simples Nacional) por dia, podendo ser adicionado comentário, como também listar os dias pendências de importação.

	63
	Permitir a importação de contribuintes do Simples Nacional que estejam em débitos com a Receita Federal para posterior inscrição em Dívida Ativa Municipal.

	64
	Possibilidade de selecionar quais contribuintes enquadrados no simples nacional com débitos, que serão inscritos em Dívida Ativa.

	65
	Possibilidade de emitir relatório de confronto de informações entre as declarações DAS e as declarações de escrituração fiscal, listando as inconsistências.

	66
	Propiciar a gestão das ações fiscais, inclusive de programação, com controle de rito processual 

	67
	Permitir a emissão de relatórios para seleção dos contribuintes a serem fiscalizados, por critérios variados: contribuintes em débito, sem movimentação, com variações significativas nos valores pagos, maiores devedores e outros

	68
	Conter programas para execução das diversas fases do processo fiscal, inclusive emissão de notificação e auto de infração

	69
	Gerenciar as notificações fiscais e autos de infração, possibilitando a emissão de documentos pertinentes à atividade e controlando os prazos de cumprimento da obrigação

	70
	Possibilitar o cadastro da receita e cálculo do tributo devido, com sua respectiva correção monetária, juros e multa


3.3.11 - PROGRAMAS DE IPTU:

	1
	Permitir efetuar o cadastro imobiliário (terreno, unidade e rural), Edifício/Condomínio, Loteamentos, Seção, Zoneamento.

	2
	Possibilitar consultas com várias possibilidades dos filtros: através do cadastro, inscrição imobiliária, proprietário, nome do proprietário, CPF/CNPJ, código do terreno, englobado, bairro, logradouro, edifício, seção, loteamento e através dos filtros configurados pelos Blocos Item. Tendo os seguintes comparadores: Igual, Menor ou Igual, Diferente de, Menor que, Maior que, Maior ou Igual, Contém, Não Contém, Contido em, Não contido em, Inicia com, Termina com, Entre, Preenchido.

	3
	Permitir manter um histórico de alterações que possibilite a visualização das Informações: Anterior, Nova, Data/Hora da Alteração e Usuário.

	4
	Realizar a emissão de um Espelho das Informações do Cadastro Imobiliário, conforme Data/Hora que foram realizadas as alterações.

	5
	Possibilitar o Cadastro de mais de um Contribuinte por Imóvel: Proprietário, Responsável, Demais Proprietários e Imobiliária cada qual com seu respectivo percentual.

	6
	Manter o Histórico dos valores calculados de cada exercício.

	7
	Possibilitar cadastramento Imobiliário Rural. Com campos configuráveis conforme boletim cadastral da prefeitura. Podendo informar: Proprietário, Responsável, Demais Proprietários e Imobiliária cada qual, com seu respectivo percentual.

	8
	Possibilitar que a planta de valores seja configurável, baseada no boletim de cadastro e na localização do imóvel.

	9
	Possibilitar que seja efetuada a configuração do valor mínimo do débito e da parcela.

	10
	Permitir controlar a entrega e devolução dos carnês de IPTU.

	11
	Possuir rotina de configuração e geração do arquivo de débitos de IPTU para impressão da guia de recolhimento por terceiros.

	12
	Permitir prorrogar os vencimentos sem cobrança de multa e juros, individualizada, sub-receita ou forma de pagamento.

	13
	Possibilitar o registro das Vistorias executadas no Cadastro Imobiliário, podendo informar diversos itens a serem vistoriados. Possibilitar o registro da equipe de Fiscais que realizaram a vistoria, bem como a possibilidade de emitir o laudo da cada Fiscal com a situação de cada item vistoriado.

	14
	Permitir informar Endereço de Correspondência com as seguintes opções: Endereço Informado, do Imóvel, do Proprietário, do Responsável e da Imobiliária (do imóvel).

	15
	Possibilitar informar e visualizar o Endereço no Mapa de Localização, utilizando os serviços disponíveis do Google Maps.

	16
	Não permitir cadastrar endereço do imóvel sem relacionamento entre o Logradouro e Bairro.

	17
	Possibilita ao servidor incluir novas Informações Cadastrais Imobiliárias para controle, por configuração, sem necessidade de contratação de serviços de customização.

	18
	Permitir acesso a informações sobre Logradouros / trechos e Bairros existentes no ato de Inclusão do Cadastro ou sua Alteração. 

	19
	Permitir desabilitar determinadas informações do Cadastro Imobiliário, conforme a necessidade do cliente.

	20
	Permitir relacionar imagens ao documentos do Cadastro Imobiliário.

	21
	Retornar histórico de alterações das informações do Cadastro Imobiliário possibilitará visualização das Informações: Anterior, Nova, Data/Hora da Alteração e Usuário.

	22
	Permitir Relatório Comparativo de Valores do Ano Exercício e Ano Comparativo: Individual pelo Cadastro Imobiliário, Contribuinte, Inscrição Imobiliária e por intervalos dos cadastros e inscrição.

	23
	Permitir o Englobamento / Desenglobamento de Imóveis.

	24
	Permitir que os campos que compõem a Inscrição Imobiliária sejam configuráveis, podendo alterar a ordem, tamanho e a descrição dos campos.

	25
	Possuir rotinas que propiciem a execução dos serviços de planejamento de lançamentos tributários;

	26
	Permitir a configuração do conteúdo do cadastro técnico, das fórmulas de cálculo tributárias, das rotinas de emissão de todas as guias tributárias, das fórmulas de cálculo de adicionais, do valor mínimo para parcelamento;

	27
	Propiciar configuração do aplicativo para administrar novas informações sobre imóveis;

	28
	Atender a todas as legislações pertinentes ao IPTU

	29
	Gerenciar a situação cadastral do imóvel, permitindo a emissão de relatório de conformidade

	30
	Gerenciar operações de englobamento e/ou parcelamento do solo

	31
	Possuir rotina para a geração automática e parametrizada do lançamento do IPTU, prevendo a possibilidade de, na emissão da guia de recolhimento personalizada

	32
	Permitir o cálculo e lançamento de todos os tributos imobiliários cobráveis através dos chamados “carnes de IPTU” e do Imposto sobre a Transmissão Inter vivos

	33
	Permitir cálculos e recálculos, inclusive com  mudança de datas de vencimento, número de parcelas, etc.

	34
	Permitir simulações parametrizadas dos lançamentos do IPTU aplicadas a todo o município, região territorial específica ou um único imóvel

	35
	Gerenciar tabelas parametrizáveis de valores e alíquotas para cálculo do IPTU, em conformidade com a planta de valores do município

	36
	Conter programas para registro da entrega de carnes de IPTU, e controlar a devolução de carnês, podendo inclusive identificar o motivo das devoluções

	37
	Possibilitar que na execução da operação de transferência de propriedade do imóvel e na geração da guia de recolhimento do ITBI, seja informada a existência de débito do imóvel, inclusive aqueles inscritos em dívida ativa ou em execução fiscal

	38
	Permitir o cálculo automático do ITBI com base em tabelas parametrizáveis de valores e alíquotas

	39
	Centralizar processo de baixa e controle de arrecadação em módulo específico, de forma que a baixa por recebimento possa ser coletiva e realizada em setor específico

	40
	Gerenciar a averbação / transferência de imóveis, mantendo no cadastro o histórico dos proprietários anteriores do imóvel

	41
	Conter programas para administração do banco de dados do cadastro técnico, composto no mínimo pelo cadastro de imóveis, cadastro de logradouros, cadastro de bairros e cadastro de condomínios

	42
	Estar adequado ao conteúdo dos formulários cadastrais a serem adotados pelo Município

	43
	Conter recursos para inibir a formação de banco de dados inconsistente

	44
	Permitir o arquivamento conjunto de imagens dos imóveis


3.3.12 - PROGRAMAS DE TAXAS E TARIFAS:

	1
	Permitir Emissão de Nota Avulsa, consultar e visualizar as Notas emitidas.

	2
	Deverá possuir rotina para copiar os dados de uma Nota Avulsa, mostrando as informações ao usuário e possibilitando a alteração das mesmas se houver necessidade.

	3
	Permitir configurar informações da Nota Avulsa de acordo com o Município. 

	4
	Disponibilizar Consulta Situação do Contribuinte.

	5
	Disponibilizar Consulta Lançamento Tributário.

	6
	Permitir o registro do serviço solicitado pelo contribuinte, em quaisquer das Secretarias e unidades gestoras do Município

	7
	Possibilitar o cálculo, lançamento e a emissão de Guias de recolhimento, referentes a taxas diversas e tarifas cobráveis pela Prefeitura, em seus diversos pontos de atendimento

	8
	Conter programa para que a Secretaria responsável configure os cálculos e defina os valores, de forma que as secretarias fins possam cobrá-los sempre que os serviços forem solicitados

	9
	Possuir tabelas parametrizáveis de valores, que permitam o cálculo automático de qualquer taxa controlada pelo sistema, previstos na legislação municipal

	10
	Classificar a dívida segundo o tipo do serviço, de forma que parte deles possa ser inscrito em dívida ativa e outros ainda cancelados pelo não recolhimento do valor em fase precedente à sua execução

	11
	Permitir a emissão de guias em “lay-out” configurável 

	12
	Conter recursos para processamento de baixa por recebimento de forma centralizada em setor específico responsável pelo controle de arrecadação

	13
	Emitir relatórios com informações sobre os débitos existentes e serviços pendentes de realização


3.3.13 - PROGRAMAS DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA:

	1
	Possibilitar o Parcelamento e Reparcelamento de débitos, com emissão dos respectivos termos em layout totalmente configurável.

	2
	Conter programas para execução de todas as fases de constituição e lançamento da contribuição de melhoria.

	3
	Permitir controlar o tipo da obra, permitindo configurar os diversos tipos.

	4
	Permitir realizar o cálculo e o lançamento em indexador, sem a necessidade de alteração de um lançamento por vez.

	5
	Permitir a utilização de Descontos para pagamento à vista.

	6
	Permitir acesso as informações do Cadastro Imobiliário, para selecionar os imóveis, identificar metragens, sujeito passivo e endereço de emissão.

	7
	Possibilitar alterar automaticamente informações do Cadastro Imobiliário e do Cadastro de Seções na Conclusão da Obra.

	8
	Permitir informar todos os Endereços em que a obra será executada.

	9
	Permitir a identificação automática dos Imóveis beneficiados pela obra, baseado nos endereços da obra.

	10
	Conter programas para execução de todas as fases de constituição e lançamento da Contribuição de Melhoria, inclusive quanto ao seu lançamento

	11
	Conter recursos para processamento de baixa por recebimento de forma centralizada em setor específico responsável pelo controle de arrecadação

	12
	Conter gerador de relatórios que permita criar e emitir relatórios administrativos ou gerenciais, com as informações selecionáveis

	13
	Permitir o parcelamento e reparcelamento de débitos

	14
	Possibilitar a emissão de extrato de débito por contribuinte

	15
	Conter rotina de cálculo parametrizável para atender a legislação específica do município


3.3.14 - PROGRAMAS DE CONTROLE DE ARRECADAÇÃO:

	1
	Calcular todos os Impostos ou Taxas, pertinentes a cada cadastro técnico, utilizando dados implantados na tabela de parâmetros, sem a dependência de alterações nos programas de cálculo e ainda permitir cálculo individual ou geral. 

	2
	Permitir a configuração de juros (simples, composto, price) no financiamento de todos os tributos.

	3
	Permitir o cadastramento e manutenção de: Bancos, Tributos, Moedas, Mensagens de Carnês.

	4
	Permitir configuração dos seguintes parâmetros: Valor da Moeda de Correção, Multa e Juros de mora pelo atraso de pagamentos.

	5
	Permitir lançar os débitos vencidos e não pagos para o módulo de Dívida Ativa, através de procedimento de Transferência dos Débitos para Dívida Ativa.

	6
	Possibilitar efetuar as Baixas de Pagamento dos débitos de qualquer origem tributária, automaticamente e de forma centralizada, através dos movimentos de arrecadação fornecidos pelos Bancos, realizando diferenciação entre data de pagamento e data de baixa.

	7
	Efetuar registro e controle das diferenças de pagamento de forma automática e centralizada, com possibilidade de lançamento complementar da diferença (quando recolhimento a menor), para o contribuinte ou para o banco responsável pelo recolhimento.

	8
	Realizar controle das Baixas de Pagamento por lote e impossibilitar qualquer alteração no lote de pagamento, a partir do momento que a contabilidade tiver realizado os devidos lançamentos de receita.

	9
	Possibilitar a Emissão dos Carnês com código de barras, segunda via de carnês, possibilitando os seguintes filtros de pesquisa: número do lançamento, número da parcela, contribuinte, cadastro econômico, cadastro imobiliário e data de vencimento de forma intercalada.

	10
	Possibilita a Emissão de Guia de Recolhimento com diversos tipos de modelos, obedecendo à configuração do convênio bancário.

	11
	Possibilitar cadastrar várias moedas no sistema, tendo a facilidade de cadastramento de valores de indexadores para intervalos de datas.

	12
	Possibilitar o cadastro de dias não úteis para fins de cálculo de atualização monetária.

	13
	Permitir a Emissão da Certidão Positiva, Negativa e Positiva com Efeito Negativo, automaticamente, para diversas finalidades (configuráveis) para imóveis, econômicos ou contribuintes, verificando os débitos eventualmente existentes de todas as receitas.

	14
	Permitir que na consulta de Extrato de Débitos, seja pesquisado de forma individual por contribuinte, por cadastros (Imobiliário e Econômico), permitindo realizar as ações de emitir a guia de recolhimento, parcelar e Reparcelar débitos, bem como a Impressão do relatório em layout totalmente configurável. 

	15
	Demonstrativo das parcelas arrecadadas por tributo, com os seguintes filtros de pesquisa: data de pagamento, data de crédito, lote, receita, banco, agência. 

	16
	Permitir o cadastro de restrições por contribuinte emitindo alerta nas seguintes rotinas: No acesso ao Sistema, na emissão de Certidão, Parcelamento de Dívida Ativa e Extrato de Débito.

	17
	Possuir ferramenta para que a Administração possa configurar totalmente o Layout de seus modelos de carnês, inclusive quanto ao tamanho do papel a ser utilizado.

	18
	Possuir Guia Unificada, possibilitando a seleção dos diversos tributos (IPTU, ISS, Dívida Ativa, Contribuição de Melhoria, Parcelamentos e demais) que devem ser impressos na Guia.

	19
	Permitir o Cancelamento, Estorno, Suspensão, Remissão de qualquer receita com inclusão do motivo e Observação pertinente ao ato, relacionando com um Protocolo.

	20
	Possibilitar simulações de lançamentos de qualquer Receita, não interferindo nos lançamentos que estão ativos. A partir da simulação pode-se Efetivar Prévia no respectivo lançamento.

	21
	Permitir configurar diversos tipos de Isenções bem como a identificação da Sub-receita que poderá ser isenta.

	22
	Registra e/ou altera informações cadastrais com base em julgamento de processos de isenção.

	23
	Propicia que a análise e o deferimento de Processos de Isenção sejam automáticos, obedecendo as condições configuradas.

	24
	Funcionar sincronizado com os setores de gestão de IPTU, ISSQN, Contribuição de Melhoria, Fiscalização e Taxas e Tarifas e outros arrecadadores, sem necessidade de importação ou exportação dos arquivos mantidos nestes setores, gerando os necessários lançamentos nesses;

	25
	Propiciar a baixa e o controle de arrecadação, em setor centralizador (tesouraria ou setor de controle de arrecadação

	26
	Conter programas para emissão de avisos de cobrança, com controle de recebimento

	27
	Conter programas para inscrição em dívida ativa, atendendo aos preceitos de Lei

	28
	Processar a automática classificação da receita, em conformidade com o plano de contas contábeis e critério de contabilização do Município;

	29
	Possibilitar o controle de arrecadação de todos os tributos a serem processados em sistema específico, sem necessidade de separar por tributo ou de outros procedimentos do gênero;

	30
	Conter gerador de relatórios que permita criar e emitir relatórios administrativos ou gerenciais, com as informações selecionáveis;

	31
	Possibilitar a emissão de extrato de débito por contribuinte;

	32
	Conter rotinas de cálculo de adicionais configuráveis, que atendam a legislação específica do município. 

	33
	Permitir a emissão de Certidão Negativa de Débito, Positiva com Efeito de Negativa, Positiva ou extrato de débito de forma totalmente automatizada, inclusive em balcão de autoatendimento;

	34
	Permitir a emissão de avisos de cobrança com textos parametrizáveis;

	35
	Permitir o processamento da baixa dos tributos arrecadados através de arquivos magnéticos gerados por agentes arrecadadores, por leitora ótica ou pelo processo de digitação manual;

	36
	Possibilitar a autenticação fiscal (por máquina autenticadora), se for adotada esta prática no Município;

	37
	Conter programas para emissão de guias, parcelamentos, reparcelamentos, englobamentos relativamente a todos os tributos municipais, inclusive da dívida ativa

	38
	Permitir a baixa por recebimento de todos os tributos, tarifas e dívida ativa, com automática classificação


3.3.15 - PROGRAMAS DE GESTÃO DE DIVIDA ATIVA:

	1
	Conter recursos para administrar todos os tributos inscritos em Dívida Ativa também em função de sua origem (IPTU, ISSQN, Taxas, Contribuição de Melhoria e outros), no que se refere à inscrição e cobrança, Administrativa ou Judicial.

	2
	Permitir o controle e emissão dos Livros de Registro de Dívida Ativa (termos de abertura e encerramento e fundamentação legal) controlando, no registro das inscrições, o número e a folha em que a mesma se encontra no livro de registros.

	3
	Possuir meios para identificação de maneira automática dos parcelamentos em atraso, podendo selecionar o número de parcelas atrasadas que se deseja filtrar, para que seja procedido o cancelamento do parcelamento de acordo com o que prevê a Legislação Municipal.

	4
	Possibilitar informar os corresponsáveis da Dívida Ativa, com possibilidade de listar os mesmos nas notificações, CDAs, carnês e qualquer texto em que seja necessário.

	5
	Controlar as Dívidas Ativas, gerando informações sobre e no ato da inscrição (livro, folha, data e número da inscrição), com cálculos de atualizações e acréscimos legais.

	6
	Realizar controle de processos de cobrança Judicial, inclusive com relação a suas fases: Notificação, Certidão, Petição, Ajuizamento.

	7
	Possibilitar a configuração do Parcelamento de Dívida Ativa, podendo parcelar várias Receitas, conceder descontos através de Leis Municipais, estabelecendo um valor mínimo por parcela e período de vigência da lei.

	8
	Possuir demonstrativo analítico dos parcelamentos de um determinado período ou contribuintes.

	9
	Possuir demonstrativo analítico dos débitos inscritos em Dívida Ativa. 

	10
	Possuir demonstrativo dos débitos Ajuizados, Pagos, Abertos, Cancelados. Emitido por Contribuinte, Imóvel ou Econômico.

	11
	Possuir demonstrativo de débitos Prescritos .

	12
	Possibilita a criação e administração de diversos programas de recuperação de Dívida Ativa, com controle de descontos diferenciados em sendo o caso.

	13
	Possibilita o Parcelamento de débitos do contribuinte, de diversas origens e exercícios, mantendo informações sobre a origem dos créditos fiscais.

	14
	Contém programas para a emissão de Notificação de Débitos de Dívida Ativa, agrupando todas as inscrições do contribuinte em único documento, em Layout configurável e com código de barras para recolhimento do valor total da notificação em sendo o caso (sem a necessidade de anexar uma guia de recolhimento.

	15
	Possibilita que o usuário acesse em única tela as principais funcionalidades para Gestão de Dívida Ativa, inclusive atendimento.  A tela deverá conter, por exemplo, acesso às seguintes rotinas de Parcelamento, Cancelamento de Parcelamento, Prescrição, Extrato de Débitos, Emissão de Documentos diversos (Notificação, Certidão, Petição, etc.), Emissão de Guias de Recolhimento, consultas detalhamento dos tributos que compõe a inscrição, Emissão de Guia de Recolhimento unificada e geral de débitos.

	16
	Administrar todos os tributos inscritos em Dívida Ativa também em função de sua origem (Iptu, ISSQN, Taxas, Contribuição de Melhoria);

	17
	Permitir a emissão e o controle de notificações, a emissão de petições para cobrança judicial em texto definido pelo usuário e o controle sobre as fases da cobrança judicial;

	18
	Executar o processamento da baixa pelo setor responsável pela administração da dívida ativa ou em conjunto com os demais tributos, sem a necessidade de serviços de separação de guias ou classificação manual da receita;

	19
	Permitir o parcelamento de débitos para cobrança, inclusive com controle de valores mínimos para cada parcela;

	20
	Permitir o controle de descontos, com a possibilidade de verificação de débitos de outros módulos para concessão ou não de descontos;


3.3.16 - PROGRAMAS DE PROTOCOLO E PROCESSO DIGITAL:

	1
	Trâmite de todo o processo em ambiente digital com dispensa do trâmite de papéis.

	2
	Possibilitar a configuração de roteiro interno de cumprimento automático para cada assunto.

	4
	Possibilitar informar ao requente a situação do Processo, a cada novo trâmite, através de envio de e-mail.

	5
	Emitir guia para pagamento de taxas e tarifas, em padrão bancário.

	6
	Permitir ao requerente visualização dos documentos obrigatórios para cada assunto, durante a abertura do processo.

	7
	Oferecer emissão de relatórios de gerenciamento por processos, centro de custo, assunto, subassunto.

	8
	Controlar as fases do processo, desde o registro até o arquivamento, passando por todos os trâmites necessários, de acordo com as permissões de acesso dos usuários cadastrados.

	9
	Controlar a juntada de processos por apensamento.

	10
	Permitir anexar arquivos digitais nos processos.

	11
	Permitir enviar notificação aos usuários de destino, nos casos de tramitação de processos, informando a remessa de processo para o seu setor. 

	12
	Permitir a movimentação do processo por centro de custos ou por usuário.

	13
	Permitir a transferência entre arquivos, após o processo estar arquivado.

	14
	Permitir emissão de relatórios a partir das telas de Consulta de: Assunto, Subassunto, Documento e Processo.

	15
	Emitir relatórios estatístico com opção de agrupamento por: Assunto, Subassunto, Centro de Custo Atual, Requerente, Parecer e Situação.

	16
	Permitir emissão de comprovante de encerramento.

	17
	Permitir emissão de etiquetas personalizadas contendo informações do Processo, através dos filtros: Número, Ano, Assunto, Subassunto, Data e Situação do Processo.

	18
	Permitir receber os processos coletivamente, não necessitando receber um a um.

	19
	Permitir movimentar vários processos de uma única vez.

	20
	Permitir arquivar vários processos de uma única vez.

	21
	Permitir na abertura do processo especificar se o mesmo é de atendimento ao público, ou somente um processo interno da Entidade.

	22
	Possibilitar a emissão de gráficos dos processos por assunto, Subassunto e centro de custos.

	23
	Oferecer busca automática de débitos do requerente no momento da abertura do processo, diretamente na base tributária.

	24
	Permitir busca automática de processos já existentes do requerente, no momento da abertura de novos processos.

	25
	Permitir no momento da abertura do processo relacionar Requerentes adicionais.

	26
	Permitir que texto de abertura e das movimentações do processo não tenha limite de caracteres.

	27
	Permitir que o gestor do sistema visualize em uma tela todos os processos, independente do centro de custos que esteja gerindo.

	28
	Permitir ao requerente acompanhar sua solicitação via internet, informando o dígito verificador e número do Processo.

	29
	Possuir uma área aonde o usuário só visualize os processos da sua repartição.

	30
	Na tela de gerenciamento de processos, permitir combinar os filtros de situação para utilização na consulta dos mesmos.

	31
	Manter um histórico de tudo que foi realizado com o processo, com as informações de data de abertura, trâmites e recebimentos.

	32
	Não permitir que sejam cadastrados assuntos com a mesma descrição.

	33
	Não permitir que sejam cadastrados documentos com a mesma descrição.

	34
	Permitir incluir um documento no momento da inclusão do Processo, mesmo que o mesmo não esteja relacionado com o assunto/subassunto informado.

	35
	Permitir configurar o envio de e-mail, ao requerente do processo, nas situações de: Abertura, Cancelamento, Trâmites e Encerramento.


3.3.17 - PROGRAMAS DE PORTAL DA TRANSPARÊNCIA:

	1
	Atender as Leis Complementares nº. 101 e nº. 131 da Secretaria do Tesouro Nacional.

	2
	Atender aos anexos da Lei nº. 9.755/98 do TCU.

	3
	Permitir consultar as informações básicas sobre contratos, convênios, Compras e Licitações diretas.

	4
	Permitir consultas aos tributos arrecadados/receitas orçamentárias e receitas extra orçamentárias.

	5
	Permitir consultas de empenhos emitidos, empenhos liquidados e pagamentos efetuados.

	6
	Permitir consultas ao plano de cargos e salários e também os funcionários com sua referida função e lotação.

	7
	Permitir ordenação das consultas por códigos, valores, nomes e tipos.

	8
	Permitir acesso às informações de forma consolidada e por Entidade gestora municipal.

	9
	Permitir consulta de informações por período.

	10
	Disponibilizar as informações em tempo real no portal, sem necessidade de digitação, exportação ou importação de dados.

	11
	Possuir um gerenciador da consultas que permita ao usuário definir quais as consultas serão disponibilizadas no Portal.

	12
	Possuir cadastro de Aviso que será exibido no Portal em forma de Popup.

	13
	Possuir um campo para pesquisa das consultas.

	14
	Permitir imprimir as consultas no formato PDF.


3.3.18 - PROGRAMAS DE CONTROLE INTERNO:

	1
	Possibilitar que ao selecionar uma check-list para uma nova auditoria possam ser escolhidos apenas os itens que se deseja analisar.

	2
	Possibilitar que possam ser incluídos  novos itens a uma check-list, mesmo que esta já tenha sido utilizada e permitir que possam ser desativados itens, caso o item seja uma análise que se tornou desnecessária.

	3
	Permitir vincular o Órgão ou Unidade, através de centro de custo, a uma auditoria a ser realizada.

	4
	Permitir o agendamento de auditoria.

	5
	Permitir “encaminhar” a auditoria ao responsável, para que o mesmo informe as respostas solicitadas na check-list.

	6
	Detectar de maneira automática as irregularidades durante o preenchimento da check-list, com base em sua configuração.

	7
	Permitir inserir irregularidades de forma manual, possibilitando registrar aquelas irregularidades que o sistema não tem condições de apontar automaticamente. 

	8
	Permitir registrar o parecer do controle interno em cada irregularidade e especificar a providência que deve ser tomada para sanar a mesma.

	9
	Permitir notificar o responsável por cada providência, bem como o prazo para sua execução.

	10
	Permitir ao responsável consultar as providências que possui e informar um parecer ás providências que lhe foram encaminhadas.

	11
	Registrar o parecer final da auditoria.

	12
	Emitir o relatório da auditoria interna, demonstrando as irregularidades apontadas, o parecer prévio e as providências a serem tomadas.

	13
	Permitir inserir atividades na agenda de obrigações.

	14
	Possuir cadastro de feriados, evitando que sejam agendadas atividades para estes dias.

	15
	Possibilitar que sejam cadastrados eventos que acontecem com periodicidade de maneira automática. 

	16
	Permitir especificar os responsáveis pela execução das atividades a serem desenvolvidas.

	17
	Permitir imprimir relatório das atividades, possibilitando que seja informado o período desejado e a situação da atividade. Exemplo: apenas atividades em aberta ou concluída.

	18
	Permitir imprimir a agenda em formato de calendário, mostrando todas as atividades com seus eventos.

	19
	Conter programas para emitir, através do módulo de controle interno, relatórios da contabilidade para o exercício das funções de controladoria (gastos com pessoal, gastos com saúde, gastos com educação).

	20
	Permitir especificar os grupos (quadros) que irão compor o relatório circunstanciado.


3.4 -  DO DATACENTER:
3.4.1 - Deve a proponente disponibilizar de estrutura de datacenter com capacidade de processamento (links, servidores, no-breaks e fonte alternativa de energia) próprio ou contratado, na qual efetuar-se-á a manutenção de informações do Município de Benedito Novo. 

3.4.2 - O Datacenter da provedora e o da Prefeitura deverão funcionar sincronizados, com manutenção das informações em redundância nos dois ambientes, de forma a garantir a maior disponibilidade funcional dos softwares para a comunidade usuária, devendo o datacenter principal ser o da Proponente e o secundário da Prefeitura.

3.4.3 - O funcionamento do datacenter deverá ser garantido por tecnologia de virtualização e/ou redundância, de forma a garantir a máxima disponibilidade funcional;
3.4.4 - Servidor de banco de dados, servidor de aplicativos e servidor de firewall, deverão ser dimensionados para atendimento satisfatório da demanda objeto deste termo de referência, com programas básicos e demais recursos necessários ao provimento, instalado, configurado e em condições de uso.
3.4.5 - O Link dedicado no datacenter principal deverá ser alocado pela contratada.
3.4.6 - A plataforma de hardware do datacenter da Proponente, deve atender a demanda gerada pela utilização do objeto do presente termo de referência, comprometendo-se a contratada a efetuar o(s) eventual(is) upgrade(s) necessários ao bom funcionamento do projeto.
3.4.7 - Com o objetivo de fornecer segurança de acesso às informações do Município é exigida também a disponibilidade de estrutura de firewall.

3.4.8 - A contratada será responsável pela administração dos sistemas operacionais, bancos de dados, firewalls e elementos de rede e tudo mais do datacenter principal, e pelo abaixo relacionado: 

a) Manutenção do fornecimento elétrico;

b) Garantia e gestão dos procedimentos de segurança de acesso físico;

c) Fornecimento do espaço físico adequado, destinado ao projeto;

d) Garantia e gestão de climatização e proteção contra incêndio;

e) Fornecimento dos racks e bandejas padrão;

f) Garantia e disponibilidade de link(s) internet dedicados de no mínimo 4,00 Mb;

g) Realizar o cabeamento dos servidores nos racks.

3.5 – Os valores de referência estão de acordo com os orçamentos prévios realizados junto as empresas IPM INFORMÁTICA LTDA, ABASE SISTEMAS E SOLUÇÕES LTDA e MAMORY PROJETOS E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS LTDA, que se encontram anexos a este termo.
4 - DO PAGAMENTO E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
4.1 - PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados mensalmente pelo Município de Benedito Novo através de suas Secretarias, fundos e Câmara Municipal de Vereadores até o 10º (décimo) dia do mês subsequente às locações e serviços de suporte, e em até 15 (quinze) dias às migrações/implantações. Os valores apurados serão pagos após aprovação e empenho mediante apresentação da Nota Fiscal com aceite no verso. 

4.1.1 - Os valores inerentes à implantação, diagnóstico, migração, configuração, treinamento e acompanhamentos de que tratam os subitens 1.4 do objeto deste edital, serão pagos ao final dos trabalhos, mediante a comprovação do efetivo funcionamento do programa em todas as máquinas solicitadas pela administração. 

4.1.2 - O valor inerente ao licenciamento dos sistemas, será devido, individualmente, a partir da disponibilização e efetivo funcionamento de cada programa/sistema. 

4.1.3 - As descrições dos itens nas notas fiscais deverão ser idênticas às descrições constantes no descritivo do objeto edital. 

4.1.4 - Não serão realizados pagamentos em contas bancárias que não estiverem em nome da proponente vencedora. 

4.1.5 - Considerando a possibilidade de prorrogação da validade do contrato, nos termos do art. 57 da Lei 8.666/93, os valores correspondentes à locação e aos serviços de manutenção dos programas poderá ser reajustado após 12 (doze) meses, contados da assinatura do contrato, sendo adotado o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, fornecido pelo IBGE.

4.1.6 - O pagamento será realizado através de depósito bancário, conforme dados informados na Proposta Comercial. 

4.1.7 - Todo e qualquer fornecimento fora do estabelecido neste edital obriga a licitante vencedora a substituir os serviços prestados imediatamente após a notificação/comunicação, arcando única e exclusivamente com todos os custos e ônus (independentemente de sua natureza sem prejuízo da aplicação das medidas legais/editalícias/contratuais aplicáveis à espécie.
4.1.8 - Nenhum pagamento será efetuado à empresa, enquanto houver pendência de liquidação de obrigação financeira, em virtude de penalidade ou inadimplência contratual.

4.1.9 - Não haverá, sob hipótese alguma, pagamento antecipado.

4.2 - O recurso necessário à presente contratação, acha-se classificado na dotação orçamentária que se segue:
01.001.01.031.0010.2001.3390390800.1000000 – Recursos ordinários

03.001.04.122.0031.2006.3390390800.1000000 – Recursos ordinários

04.001.10.301.0041.2017.3390390800.1020000 – Receitas de impostos -saúde

01.001.01.031.0010.2001.3390391100.1000000 – Recursos ordinários

03.001.04.122.0031.2006.3390391100.1000000 – Recursos ordinários

04.001.10.301.0041.2017.3390391100.1020000 – Receitas de impostos -saúde
5 - DAS CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO E RECEBIMENTO 

5.1 - DOS PRAZOS: os prazos para início da operação/execução dos serviços e vigência da locação serão de:
5.1.1 - OPERAÇÃO/FUNCIONAMENTO DOS PROGRAMAS: Recebida a ordem de serviço, que será emitida em até 05 (cinco) dias da assinatura do contrato, a empresa terá o prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias para concluir a efetiva instalação e operação do subitem 1.4 do objeto deste edital. 

5.1.2 - Observado o prazo máximo estabelecido no item anterior, o início do prazo de locação do sistema dar-se-á a partir do efetivo funcionamento do mesmo. 

5.1.3 - DA VIGÊNCIA: o prazo de vigência do presente contrato é até 31/12/2016, prorrogável até 48 (quarenta e oito) meses. 

5.1.4 - LOCAL: Prefeitura de Benedito Novo/SC, localizada na Rua Celso Ramos, nº 5070, Centro, Benedito Novo/SC, em dias úteis.
6 - EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO DAS LICITANTES
6.1 - As pessoas jurídicas interessadas em participar da licitação deverão atender, por ocasião da habilitação, ao exigido no art. 4º, XIII da Lei nº 10.520/2002 e art. 27 da Lei nº 8666/93 conforme o caso.
7 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E DO CONTRATANTE
7.1 - Constituem obrigações da CONTRATADA:


I) fornecer os objetos licitados de acordo com a qualidade exigida pelos órgãos de controle governamental; 

II) responsabilizar-se integralmente pelos objetos ora contratados, nos termos da legislação vigente; 

III) comunicar a Prefeitura, por escrito, no prazo de 03 (três) dias úteis, quaisquer alterações ocorridas no Contrato Social, durante o prazo de vigência do Contrato, bem como apresentar documentos comprobatórios;

IV) sujeitar-se à mais ampla e irrestrita fiscalização por parte do servidor autorizado da Prefeitura, encarregado de acompanhar a execução do Contrato, prestando todos os esclarecimentos que lhes forem solicitados e atendendo às reclamações formuladas. 


V) responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da execução do contrato nos termos do artigo 71 da Lei nº 8666/93.

7.2 - Constituem obrigações da CONTRANTANTE:

I) oferecer todas as informações necessárias para que a empresa possa realizar a do objeto licitado dentro das especificações solicitadas;

II) realizar o pagamento na forma estipulada no Edital;

III) acompanhar e fiscalizar a execução do contrato;

IV) rejeitar no todo ou em parte os objetos entregues em desacordo com o objeto deste Termo.
8 - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
8.1 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará a Contratada, após regular processo administrativo, à penalidade de: 
a) Multa moratória de até 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da contratação, até o limite de 20 (vinte) dias.

8.1.1 – A mora superior a 20 (vinte) dias será considerada inexecução contratual ensejadora da hipótese de rescisão contratual, a critério da Administração, consoante o art. 77 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações.

8.1.2 - A aplicação da multa moratória não impede que a Administração rescinda unilateralmente o Contrato e aplique as outras sanções cabíveis. 

8.2 - A inexecução total ou parcial do contrato, ou o descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital e no contrato, sujeitará a Contratada, garantida a prévia defesa, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às penalidades de: 

a) Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação; 

b) Multa compensatória de até 20% (vinte por cento) sobre o valor total da contratação; 

c) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o Município de Benedito Novo pelo prazo de até 02 (dois) anos;

c.1) Tal penalidade pode implicar suspensão de licitar e impedimento de contratar com qualquer órgão ou entidade da Administração Pública, seja na esfera federal, estadual, do Distrito Federal ou municipal, conforme Parecer n° 87/2011/DECOR/CGU/AGU e Nota n° 205/2011/DECOR/CGU/AGU e Acórdãos n° 2.218/2011 e n° 3.757/2011, da 1ª Câmara do TCU. 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da penalidade de suspensão do subitem anterior. 

8.2.1 - A recusa injustificada da Adjudicatária em assinar o Contrato, após devidamente convocada, dentro do prazo estabelecido pela Administração, equivale à inexecução total do contrato, sujeitando-a às penalidades acima estabelecidas. 

8.2.2 - A aplicação de qualquer penalidade não exclui a aplicação da multa. 

8.3 - A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666/93 e suas alterações. 

8.4 - A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade. 

8.5 - As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor do Município, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa e cobrados judicialmente. 

8.5.1 - Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 15 (quinze) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente. 

8.6 - As penalidades serão obrigatoriamente registradas no Cadastro de Fornecedores do Município. 

8.7 - As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das multas, cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis. 

8.8 - Serão aplicadas também a seguinte penalidade para a infração abaixo descrita: 

a) Multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da proposta apresentada em caso de não regularização da documentação pertinente à habilitação fiscal (no caso de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte), no prazo previsto no parágrafo 1º do art. 43 da LC 123/2006.
Benedito Novo/SC, 14 de dezembro de 2015.

JEAN MICHEL GRUNDMANN

Prefeito
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